HOMILIA NA QUINTA-FEIRA SANTA 2022

Na Última Ceia, há um Discurso de Despedida, com a Promessa e o dom da Paz. Durante a Ceia há gestos significativos, que realizam a obra da Paz. Esta é a noite, em que Jesus transforma a traição de um amigo numa entrega de amor; esta é a noite em que a violência brutal dos homens é vencida pela mansidão, pelo perdão e pelo dom da vida de Jesus, sacrificada por todos nós.  

1. Meditemos, em primeiro lugar, na Promessa e no dom da Paz, no contexto do Discurso de Despedida, que ocorre precisamente durante a Última Ceia. A Promessa e o dom da Paz são uma marca indelével do testamento espiritual de Jesus, quando diz aos discípulos: «Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. Não vo-la dou como o mundo a dá» (cf. Jo 14,27). O mundo dá a paz do «bem-estar», uma paz de sofá, confortável, narcisista, uma paz de luxo, paga e dispendiosa, uma paz que nos isola, anestesiados, para não sermos incomodados. Ou então uma paz armada e negociada pelos grandes! A paz que Jesus nos dá é outra: é gratuita, é dom do Seu amor em nós, é uma paz inquieta, é a paz dos pequeninos, a paz que nos faz sair de nós mesmos, sujar as mãos, lavar os pés, ir à luta, abraçar as dificuldades, criar laços, fazer comunidade. Esta Paz é o dom da Páscoa do Senhor!
2. Em segundo lugar, meditemos nos gestos abissais da Última Ceia. Não há mais o cordeiro imolado e o seu sangue aspergido. Há apenas o Pão e o Vinho sobre a mesa e, por meio deles, o sinal que antecipa e realiza o sacrifício do Corpo entregue e do Sangue derramado de Jesus. Na Ceia, por antecipação, como depois na Cruz, em carne viva, Jesus não vem com o sangue alheio, mas com o próprio Sangue; Ele não põe os seus pecados sobre as costas de outros – animais ou criaturas humanas –, mas põe os pecados dos outros sobre as suas costas. Em Cristo, é Deus Quem se faz vítima por todas as vítimas. Não são mais os seres humanos que oferecem sacrifícios a Deus, para aplacar a sua ira e atrair o favor da paz. Não. É o próprio Deus que Se sacrifica a Si mesmo pela Humanidade, entregando à morte, por todos nós, o Seu Filho Unigénito (cf. Jo 3,16). Cristo vence a violência, não opondo uma violência maior, mas suportando-a e expondo toda a sua injustiça e inutilidade. Por isso, diz Santo Agostinho que, na Cruz, Cristo fez da vítima o verdadeiro vencedor: “victor quia vitima”, vencedor porque justamente vítima. Esta novidade do sacrifício de Cristo põe fim a qualquer justificação de guerra santa ou de uma aliança inaceitável entre o sagrado e a violência. 
3. A Eucaristia renova, em cada tempo, o acontecimento da Cruz, celebrando-O e não repetindo-O. Celebra-O, renovando-O e não apenas recordando-O. Por isso, graças à celebração da Eucaristia, aquele “não” absoluto de Deus à violência, pronunciado na Cruz, é mantido vivo, atual e presente, ao longo dos séculos e assim chega até nós. A Eucaristia apresenta-se como o “sim” de Deus às vítimas inocentes, o lugar onde todos os dias, todo o sangue derramado na terra e na guerra, também o da guerra na Ucrânia, se une ao Sangue de Cristo!
4. Irmãos e irmãs: a Eucaristia é, por sua natureza, Sacramento da Paz, fonte inesgotável de Paz. O dom da Paz atravessa, aliás, toda a celebração da Eucaristia: Começamos com uma Saudação de Paz. O Hino do Glória é uma súplica de Paz. As ofertas levadas ao altar implicam a prévia reconciliação com os irmãos. Nas várias orações da Missa e nas Orações Eucarísticas rezamos pela Paz. Durante os Ritos da comunhão, a Igreja suplica ao Senhor que dê «ao mundo a paz em nossos dias». E quem não anseia tanto pelo rito da paz, de que a pandemia nos impediu? Antes ainda de comungar, invocamos o Cordeiro de Deus, para que nos dê o perdão e a Paz. A nossa celebração conclui-se com a Despedida da Assembleia na Paz de Cristo. Neste sentido, quem participa na Eucaristia deve empenhar-se, na edificação da Paz de Cristo, dentro de si, em sua casa e à sua volta, com palavras e gestos de diálogo, de aproximação, de perdão e de reconciliação. 

Invoquemos este dom imenso e frágil, ao longo destes três dias de luta, para alcançarmos e celebrarmos juntos uma verdadeira Páscoa de Paz. 
HOMILIA NA MISSA DA CEIA DO SENHOR 2021
“Este cálice é a nova aliança no meu Sangue” (1 Cor 11,25; Mc 14,24)!
1. A nova aliança tem o selo da entrega de Jesus, que amou os seus até ao fim. É um pacto de Sangue, uma aliança no Corpo dado e Sangue derramado, no amor sem medida, no amor para toda a vida. O Sangue de Cristo, vertido e oferecido naquele Cálice de vinho da Ceia pascal é o Sangue da nova aliança (1 Cor 1,25b; Lc 22,20), derramado por uma multidão» (Mc 14,24), derramado pela nossa redenção (Hb 9,11), derramado «para a remissão dos nossos pecados» (Mt 26,28). Graças ao Sangue de Cristo, de cujo Cálice participamos, a Eucaristia enlaça-nos na nova aliança, alia-nos à entrega de Jesus ao Pai, faz-nos realmente irmãos de Sangue. Jesus institui uma nova consanguinidade entre nós, uma nova familiaridade. Pela Eucaristia, faz-nos irmãos novos, não só porque comemos do mesmo Pão e à mesma mesa, mas porque em nós circula um mesmo Sangue, o Sangue de Cristo, o Sangue da nova e eterna aliança.  Já não é o sangue de animais, aspergido sobre o altar que sela esta aliança nova (Ex 24,8), nem é o sangue do cordeiro aspergido nas portas o sinal que nos salva (Ex 12, 1-14). Somos redimidos pelo Sangue de Cristo, vertido e oferecido à mesa, naquele Cálice de vinho, como Sangue da nova aliança (1 Cor 1,25b; Lc 22,20). 

2. E Jesus confia-nos o tesouro da Eucaristia, no contexto de uma ceia pascal, que era celebrada em família, mas agora fá-lo com os Doze, alicerce da sua nova família. Neste sentido, podemos dizer que a Eucaristia é também tesouro sagrado para cada família, porque une todos os seus membros, para lá da mesma carne e do mesmo sangue, na Carne e no Sangue de Cristo. Na Eucaristia, os esposos selam e renovam a aliança conjugal que os uniu (cf. AL 318). A transfusão de Sangue entre Cristo e nós, que se opera na Eucaristia, transforma as relações familiares do amor entre pais e filhos, refaz-nos a todos como irmãos: irmãos de Cristo, irmãos em Cristo. Este tesouro deve, por isso, ser muito mais valorizado pela família, porque a Eucaristia incita cada um dos seus membros ao dom de si e capacita-nos para o perdão dos pecados. A Eucaristia não reúne à mesa apenas a grande família, mas é o tesouro precioso para cada família, porque a faz sair de casa, fá-la sair de si mesma, ao encontro dos irmãos na fé; porque fortalece os laços da consanguinidade, da familiaridade e da fraternidade espiritual entre todos, no mesmo Corpo e Sangue de Cristo; porque nos leva a servir e a lavar os pés uns aos outros; porque nos introduz no espírito e na prática do mandamento novo do amor. Por isso, hoje “Jesus bate à porta de cada família, para partilhar com Ela a Ceia Eucarística” (AL 318). Queridas famílias: não percamos este tesouro. Voltemos com alegria à nossa Casa Comum, à mesa santa da Eucaristia!  
3. “De facto, na Sagrada Eucaristia está contido todo o tesouro espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, nossa Páscoa e Pão vivo, o Qual mediante a sua Carne vivificada e vivificadora pelo Espírito Santo, dá a vida aos homens” (Presb. Ordinis, n.º 5). Por isso, este imenso tesouro da Eucaristia encerra os mais sagrados tesouros. E hoje não podemos esquecer nem deixar de agradecer este tesouro, guardado em vaso de argila, que é o sacerdócio ministerial dos bispos e padres, os únicos habilitados, pelo Sacramento da Ordem, a presidir à Eucaristia, em nome de Cristo, Cabeça da Igreja. O Sacerdote é o sinal sacramental desta Cabeça, não porque tenha mais poder, ou por ser a máxima autoridade da comunidade, muito menos por estar acima dos outros, mas porque lhe cabe derramar esta graça de Cristo, antes de tudo quando celebra a Eucaristia, fonte e cume de toda a vida cristã. Este é o grande poder do padre (cf. Ex. Ap. Querida Amazónia, n.ºs 84-85). A Eucaristia é o tesouro mais sagrado do seu coração sacerdotal. Queridas famílias: vivei esta estima pelo dom do sacerdócio ministerial. Amai e rezai pelo vosso pároco, para que nunca vos falte este sangue novo para a missão, para que nunca vos falte na arca da nova aliança este tesouro maior, para que nunca vos falte à mesa o Pão e o Vinho da Eucaristia. Fazem-nos tanta falta como o vinho e o pão de cada dia! 

HOMILIA NA MISSA DA CEIA DO SENHOR 2020
Não houve celebração com participação dos fiéis – Pandemia 
Homilia na Quinta-Feira Santa 2019

1. Jesus levantou-se da mesa e tirou o manto, para lavar os pés (Jo 13,4), realizando assim o serviço humilde da hospitalidade, que era devida aos hóspedes, e trabalho dos escravos. No final, Jesus recebe o manto. Depor e receber são os mesmos verbos com que o Bom Pastor depõe a vida, para a retomar (Jo 10,17-18). Depor a vida e receber a vida são ações que resumem a imensa e penetrante lição da Cruz, que nesta noite nos fala mais pelos gestos que pelas palavras. O Senhor faz-se Servo e deixa-nos o exemplo maior do “Filho do Homem, que não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida” (Mt 20,28). 

2. Para nós, que nos deixamos guiar pelo Profeta Jonas, neste prazo de 40 dias, este gesto comovente e exemplar, de depor e receber o manto para nos lavar os pés, pode trazer-nos à mente e ao coração a reação do Rei de Nínive, diante do apelo à conversão, lançado pelo profeta. Diz o texto: “O Rei de Nínive levantou-se do seu trono, tirou o seu manto, cobriu-se de saco e sentou-se sobre a cinza” (Jn 3,6). Vede: também aqui o Rei depôs as suas vestes reais e não temeu descer do seu trono, não se importou de perder estatuto, para se deixar sujar e misturar com o seu povo, em atitude de penitência, para ficar limpo e lavado do seu pecado. E, como o exemplo viera de cima, a cidade inteira cobriu-se de roupas grosseiras (Jn 3,8), o mesmo é dizer, revestiu-se dos mesmos sentimentos de humildade, de conversão, de contrição, de arrependimento, de humilde mansidão. 

3. O exemplo antigo do rei de Nínive é realmente edificante, mas ele não era de condição divina. O exemplo de Jesus, que é mais do que Jonas (Mt 12,41), ultrapassa sem comparação o do Rei de Nínive, porque Jesus é Mestre e Senhor. Ele é de condição divina, mas faz-Se Servo, inclina-se, declina-se e reclina-se sobre a nossa miséria, para nos lavar a todos do pecado e nos revestir da túnica batismal e filial, para assim nos “renovar e reunir no banquete do seu amor” (Prefácio Quaresma VI). Segue-se então a lição em forma de mandato: “Como eu vos fiz, fazei-o vós também” (Jo 13,15), associando a este o mandamento novo do amor. Deste modo, o exemplo de Jesus e o mandamento novo do amor ensinam-nos a não lutarmos pelo primeiro lugar, pelos lugares de poder, a não procurarmos o primeiro lugar nas mesas das nossas importâncias e senhorias. Aprendamos com Jesus a lutar pela toalha, a lutar pelo serviço. Não teremos problemas com a concorrência!

[A Homilia pode concluir-se saltando para o ponto 7. Pode também começar neste ponto 4.]

4. Gosto de imaginar que se o bom Jesus pusesse um anúncio a chamar pessoas para se tornarem seus discípulos, poderia dizer algo de parecido com isto: “procuram-se amigos e lavadores de pés” (Card. Sean O’Malley, Procura-se amigos e lavadores de pés, Ed. Paulinas 2019, pp. 9-10.96). Estes são os atributos necessários que Jesus identifica para todos os seus discípulos e para os seus 12 apóstolos em particular. Aqueles que seguem Jesus e entram na intimidade da sua mesa, são chamados a ser Seus amigos e não funcionários, amigos nas horas boas e nas horas más, amigos identificados com Ele, numa amizade permanente e crescente, numa comunhão de pensamentos, de sentimentos e de vontade; amigos que partilham reciprocamente a sua vida, da sua Vida. O que Jesus quer é que os seus servidores tomem parte com Ele nesta Sua vida dada e recebida, agradecida e retribuída, e assim se tornem Seus amigos e não admiradores, Pastores e não mercenários, missionários a tempo inteiro e não voluntários em part time.

5. Este anúncio “procuram-se amigos e lavadores de pés” é extensivo a todos os discípulos, mas tem especial relação com os Doze Apóstolos. O Reino de Deus precisa, a Igreja precisa, o mundo precisa de quem participe deste ministério, através da ordenação sacerdotal. De entre os membros de uma grande comunidade de servidores, como é a nossa, espera-se que algum amigo Seu se sinta chamado a ser Pastor, por amor de Deus e dos Homens. “E se alguns sacerdotes não dão um bom testemunho, não é por isso que o Senhor deixará de chamar. Pelo contrário, Ele duplica a aposta, porque não deixa de cuidar da sua amada Igreja” (Papa Francisco, Christus vivit, n.º 275).

6. Como podemos ajudar a despertar esta especial vocação sacerdotal? Certamente há muitos desafios a assumir, muitos aspetos da vida da Igreja a cuidar
, mas destaco este como fundamental: educar para o serviço, para a gratuidade, para a alegria de servir. Tal supõe humildade no trato, considerando os outros superiores a si mesmo; disponibilidade para ajudar, sem olhar ao próprio interesse; espírito de sacrifício, alegria e gosto em fazer o bem. Esta escola de serviço torna possível a uma criança, a um adolescente, a um jovem, colocar-se diante de Deus, pronto para tudo, e dizer-lhe: “Senhor, que queres que Eu faça”? E Ele responderá: “Viste o que eu Te fiz. Fá-lo tu também”.  
7. Irmãos e irmãs: multipliquemos, por toda a parte o anúncio desta noite, mas sobretudo gravemo-lo no coração de todos e de cada um: “procuram-se amigos e lavadores de pés”, gente sem mantos reais, amigos sem medo de sujar as vestes, discípulos a lutar pela toalha, a lutar pelo último lugar! Que o Senhor da nossa Vida nos ensine a ser fiéis ao seu belo dizer e muito mais ao seu modo admirável de nos fazer a todos discípulos missionários. 
Homilia na Quinta-Feira Santa 2018

«Tendo amado os seus, que estavam no mundo, amou-os até ao fim» (Jo 13,1).
1. Movido pelo mesmo Amor com que Se entregará na Cruz, Jesus levanta-Se da mesa e depõe o manto (Jo 13,4) para lavar os pés aos discípulos. No fim, retoma o manto (Jo 13,12) para Se pôr de novo à mesa. Uma leitura atenta do quarto Evangelho faz-nos associar estes dois movimentos, de depor e de retomar, aos do Bom Pastor que também depõe a vida (Jo 10,12), para a retomar (Jo 10,17). Depor a vida e receber a vida é outra forma de dizer o paradoxo e o mistério da Cruz, aquele mistério do amor pelo qual se sobe descendo e se desce subindo; aquele mesmo mistério do amor pelo qual se ganha a vida, oferecendo-a; aquele mesmo mistério do amor pelo qual Alguém Se torna maior, fazendo-Se servo de todos. Depondo, despojando-Se das Suas vestes, Jesus profetiza sobre o modo como Se despojará da Sua própria vida, por amor dos homens. E, ajoelhando-Se perante os discípulos, Ele mostra-nos o amor de Deus, levado ao extremo, mostra o amor que O torna Servo de todos. Não é enquanto “Mestre e Senhor”, mas enquanto “Senhor e Mestre” (Jo 13,13-14) que Ele realiza este gesto. Neste Jesus, que ao lavar os pés realiza a tarefa do escravo, revela-Se o rosto do Filho de Deus “que não Se valeu da Sua condição divina, mas assumiu a condição de servo; aparecendo como homem, humilhou-Se ainda mais até à morte e morte de cruz” (Fl 2,7-8).

2. Lavando os pés aos discípulos, Jesus continua a fazer aquilo que sempre fez: a amá-los, a amá-los até ao fim (Jo 13,1). Jesus ama-os com infinita paciência; ama-os mesmo quando eles se mostram pouco amáveis; ama-os mesmo quando sabe que alguns daqueles que comem à mesa com Ele o irão trair (Jo 13,2) e negar (Jo 13,38). Ama-os até ao ponto de não retorno! Ama-os sem contrapartida. O Seu amor é um amor que chega ao extremo da vida dada, para ser recebida. Esta é realmente a força e a glória do amor de Deus: servir para reinar, dar a vida para a alcançar. Nada nem ninguém poderá jamais impedir Jesus de nos amar assim e até ao fim. 

3. Mesmo quando cresce a nossa sujidade, Ele não Se afasta de nós; é Ele o primeiro a aproximar-Se, a pedir-nos, de joelhos, que nos deixemos purificar, para, desse modo, nos oferecer o Seu amor, nos curar e salvar. Por isso, o que nos afasta d’Ele, o que nos impede de tomar parte com Ele à mesa (Jo 13,8), não é tanto o nosso pecado, mas sim a presunção da nossa inocência. Não há sujidade maior do que não sentir a necessidade desta limpeza interior, de que só o amor é capaz. 

4. Deus ama-nos assim: até ao fim! Entrega a Sua vida por cada um de nós, orgulha-Se disto e deseja isto, porque nos tem amor. Hoje recordemos a força e o testemunho deste amor de Deus, que não é apenas um sentimento, mas um mandamento novo. Jesus ama-nos, sem limites, sempre mais, até ao fim, sem nunca Se cansar. Ama-nos a todos nós, até ao ponto de dar a Sua vida por nós. Sim, dar a vida por nós, por todos nós, por cada um de nós. E cada um de nós pode hoje dizer: “Ele deu a vida por mim”. Por cada um. Deu a vida por ti, por mim, por ele... por cada um, com o seu nome e sobrenome, para que a demos pelos outros. 

5. Amar assim e até ao fim, como Ele nos amou, não é fácil, porque todos nós somos pecadores, todos nós temos limites, defeitos, fragilidades. Mas daqui a pouco, quando virdes o sacerdote tirar a casula, lavar os pés e voltar a colocá-la, para nos pôr à mesa com Jesus, pensai neste exemplo e no que significa este duplo mandato: “Vistes o que vos fiz; fazei-o vós também” (Jo 13,14-15) e “Fazei isto em memória de Mim” (1 Cor 11,24). Não se trata de repetir um rito, mas de viver da Eucaristia, como fonte da caridade, que nos torne pessoas capazes de ver no rosto dos pobres, dos mais pequeninos, dos que sofrem, dos que mais precisam, a imagem de Jesus, que através deles nos diz: “Isto é o meu Corpo, cuida de Mim”. Fazer o que Ele fez e em Sua memória é entrar neste movimento do amor, pelo qual se sobe descendo e se desce subindo, dispondo-nos a dar a vida sem medida e a servir os outros sem prazo, nem preço, nem publicidade. É isto amar até ao fim!

Homilia na Missa da Ceia do Senhor - 5.ª-Feira Santa 2017

A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria!

1. Chegou a “hora” (Jo 13,1), outrora anunciada por Jesus a Maria, sua Mãe, nas bodas de Caná (cf. Jo 2,4)! A água abundante da purificação, até então guardada nas seis ânforas de pedra, ainda serve para lavar os pés aos seus discípulos! Mas, doravante, é a Palavra de Cristo e o Seu amor, mediante o dom pleno de Si mesmo, que os lava e torna limpos. Mas não só a Palavra. É o poder sagrado do Sangue derramado por Cristo, do Seu doar-Se até ao extremo, que purifica os discípulos e os torna capazes de aceder à mesa da comunhão convivial com Deus e entre os homens. A água das ânforas verte-se na bacia do lava-pés! E o vinho bom, vertido no cálice da bênção, está agora, sobre a mesa da Última Ceia, convertido em verdadeiro vinho novo do Reino, que está a chegar! 

2. Chegada, pois, a Sua “hora”, “a hora de passar deste mundo para o Pai” (Jo 13,1), apressa-se e intensifica-se a obra divina da grande transformação, anunciada e sinalizada em Caná da Galileia! Naquela noite, Jesus transforma a traição de Judas numa entrega livre, e a Sua condenação à morte numa doação de amor até ao fim. Este é, pois, o único ato central de transformação, capaz de renovar verdadeiramente o mundo, porque transforma a morte em vida.

3. Queridos irmãos e irmãs: na verdade, esta primeira e fundamental transformação, da violência em amor, da morte em vida, arrasta consigo, e por consequência, muitas outras transformações, a primeira das quais é esta: o pão e o vinho tornam-se o Corpo dado e o Sangue derramado de Jesus por nós! Com espanto e comoção, vemos como Aquele Jesus que outrora pôde transformar água em vinho, e assim abrir-nos as fontes da alegria, pode também, por força ainda maior de um amor sem limites, transformar o pão no Seu Corpo dado e o vinho no Seu Sangue derramado por nós (cf. São João Paulo II, Ec. Euch., n.º 54)!

4. Mas chegados a este ponto, compreenderemos bem como esta transformação não pode, nem deve deter-se aqui, sobre a toalha e a mesa da Eucaristia. Pelo contrário, é a partir daqui, que essa transformação deve começar plenamente, fazendo de todos nós, à imagem dos serventes das bodas de Caná, e do próprio Jesus, humildes servidores deste mistério e nunca “donos ou senhores” de um qualquer ministério; convertamo-nos em humildes colaboradores da alegria da Eucaristia, e nunca nos tornemos manipuladores dos dons divinos. O Corpo e o Sangue de Cristo são-nos dados, precisamente para que nós próprios sejamos transformados n’Aquele que comungamos! A dinâmica transformadora da Eucaristia penetra-nos assim profundamente e, a partir de nós, deve propagar-se aos outros e difundir-se por toda a parte, para que o amor de Jesus se torne realmente a medida dominante do nosso mundo! 
5. Queridos irmãos e irmãs: é verdade que os Evangelhos não referem, na Última Ceia, a presença de Maria, com aquela salutar intercessão materna nas bodas de Caná. Mas as suas palavras de então aos serventes “fazei tudo o que o meu Filho vos disser” (Jo 2,5) ressoam, nesta Ceia, quando é o próprio Filho, que nos ordena à mesa “fazei isto em memória de Mim” (1 Cor 11,24.25) e Se nos propõe como exemplo e mandato, depois do lava-pés: “vistes o que Eu vos fiz… fazei-o vós também” (cf. Jo 13,12.15). Assim a sintonia entre Jesus e Maria conduz-nos, pelo mesmo caminho, às verdadeiras fontes da alegria, que brotam, para nós, e em abundância desmedida, da mesa farta da nossa Eucaristia, “fonte e o cume de toda a vida cristã” (cf. LG 11; SC 10). Por isso, permitam-me fazer ressoar, da intimidade do Cenáculo, nesta Igreja Mãe, o desafio deste ano pastoral: “com Maria, renovai-vos nas fontes da alegria”. 

Homilia na Quinta-Feira Santa 2016

Pratica a misericórdia com alegria! Felizes os misericordiosos!

E, nesta noite da Última Ceia, não nos faltam exemplos, para o exercício prático da misericórdia, em três dimensões concretas: no serviço, no perdão e na caridade.

1. O exemplo mais tocante vem de cima e começa por baixo: o gesto do lava-pés. Um gesto inesperado e, de tal modo perturbador, que Pedro não queria aceitá-lo. Era o serviço prestado pelo escravo ao seu Senhor. Deste modo, Jesus indica aos discípulos o serviço como caminho a percorrer, para viver a fé n’Ele e dar testemunho do Seu amor. Lavando os pés aos apóstolos, Jesus quis revelar o modo de agir de Deus, em relação a nós, e dar o exemplo do Seu «mandamento novo» (Jo 13,34), de nos amarmos uns aos outros, como Ele nos amou, ou seja, dando a vida por nós. Por conseguinte, o amor é o serviço concreto que prestamos uns aos outros. O amor não são palavras; são obras e serviço. Na visita aos doentes e idosos, conheço tantas pessoas que passam a vida a cuidar dos outros, da mãe idosa, do irmão deficiente. A vida destas pessoas consiste em servir, ajudar. E isto é amor! Com o lava-pés, o Senhor ensina-nos a servir, a tornarmo-nos servos como Ele e a fazer como Ele faz. E seremos felizes se o pusermos em prática (cf. Jo 13,17)! “Pratica a misericórdia com alegria! Felizes os misericordiosos”!

2. Mas este gesto do lava-pés exprime também a prática da misericórdia, na humildade de quem aceita ser lavado do pecado, para se tornar capaz de perdoar ao irmão, de todo o coração. No Presidente, que hoje lava os pés, é Cristo que Se debruça sobre mim, é Cristo que me lava, me enxuga, me põe a mão na cabeça, me toma pela mão, me levanta, me abraça e me beija. É como se o homem pecador dissesse ao Senhor «porque é que ainda gostas de mim e me amas?» e Ele, abraçando-nos, respondesse, em lágrimas escondidas, como o Pai do filho pródigo: «voltaste, Meu filho. Sou, para ti, a misericórdia». O gesto do lava-pés é escola prática de misericórdia! Irmãos e irmãs: seja de perdão o bálsamo do sabão que nos lava a sujidade do coração. E de lágrimas a água que nos purifica a alma. Pratica a misericórdia com alegria! Felizes os misericordiosos!

3. Associado a este gesto do lava-pés, está aquele outro gesto definitivo e identificativo de Jesus: Ele tomou o pão e o vinho, para fazer do Seu Corpo dado alimento do homem novo e do Seu Sangue derramado a bebida verdadeira. Realizar, em Sua memória, este gesto, não é apenas perpetuar os frutos do Seu sacrifício, cada vez que celebramos a Eucaristia. É também sair e partir… e a partir de cada Eucaristia aprender a repartir o pão e a repartir-se como pão, para a vida do mundo. “Na Eucaristia, Jesus faz de nós testemunhas da compaixão de Deus por cada irmão e irmã e assim nasce à volta do mistério eucarístico o serviço da caridade com o próximo” (Sac. Carit. 88). “O alimento da verdade leva-nos mesmo a denunciar as situações indignas do ser humano (…) É impossível calar diante das imagens impressionantes dos grandes campos de deslocados ou refugiados, amontoados em condições precárias, para escapar a sorte pior, mas carecidos de tudo» (Sac. Carit. 90). Por isso, São Paulo qualifica como «indigna» de uma comunidade cristã a participação na Ceia do Senhor, que se verifique num contexto de discórdia e de indiferença pelos pobres (cf. 1 Cor 11,17-22.27-34). Vai neste sentido o apelo que temos feito a marcar o ofertório das missas do primeiro domingo do mês, para o cuidado dos pobres da nossa comunidade, e o contributo penitencial diocesano, destinado este ano ao acolhimento dos refugiados. Em tudo isto e sempre, “pratica a misericórdia com alegria! Felizes os misericordiosos”!

Irmãos e irmãs: honrar o Corpo de Cristo, na Eucaristia, é reconhecê-l’O e servi-l’O no irmão com quem partilho o perdão, no pobre com quem reparto o pão! Assim, a Eucaristia torna-se escola autêntica de misericórdia, que atualiza a compaixão de Deus, por cada um. “Pratica a misericórdia com alegria! Felizes os misericordiosos”!
Homilia na Missa da Ceia do Senhor 2015

1. Abre a tua porta à alegria do evangelho! Este desafio ressoa, de modo novo, “na noite em que Jesus ia ser entregue” (I Cor.11,23). Para subires à sala de cima, e te sentares à mesa, na Ceia do Senhor, não podes ficar à espreita, no limiar da porta, como um espetador curioso! É preciso que entres na alegria do teu Senhor (Mt.25,21)! Na verdade, o Senhor chama-te a tomares parte, isto é, a participares, a entrares, por inteiro, no mistério pascal, pela porta estreita da humildade, e assim a conheceres a alegria do serviço humilde aos irmãos! 

2. “Vistes o que Vos fiz, fazei-o vós também” (Jo.13,15), diz o Senhor. Vê: o Senhor chama-te a tomares parte no mistério da Sua entrega e a fazeres pelos outros o que Ele faz por ti: Ele levanta-se da mesa e ajoelha-Se a teus pés, para que te saibas abaixar, inclinar e dobrar, no serviço humilde aos outros, que tem o seu vértice luminoso na Cruz. Ele lava-te os pés, para te curar as feridas do caminho, para te limpar do coração a soberba, a vaidade, a rivalidade, a vanglória, e assim te ensinar que também tu deves tratar as feridas dos teus irmãos, caídos e cansados do caminho; também tu deves abrir a porta à alegria do perdão; também tu deves aprender que o verdadeiro poder é servir e que servir é uma alegria!

3. O Senhor Jesus antecipa, naquela primeira Ceia, o dom do seu Corpo entregue e do Seu Sangue derramado, para que tu aprendas, com Ele, a tomares parte no mistério da Sua Cruz, dando a tua vida pelos demais. O Senhor diz a Pedro e diz-te a ti: «se não te lavar os pés, não podes tomar parte comigo» (Jo.13,8). Vê: não há outro caminho, senão o da humildade, o da entrega, o do serviço aos outros, para poderes tomares parte, para participares frutuosamente, na Ceia do Senhor!

4. Querido irmão, querida irmã: participares frutuosamente na Eucaristia é abrires a porta à alegria do evangelho, que é a alegria do servo humilde e inútil, que faz o que tem a fazer, e não espera aplauso ou contrapartida (cf. Lc.17,10)! Participares na Eucaristia, «tomares parte com o Senhor», não se reduz a uma atividade exterior, mas implica a conversão do teu coração, exige deixares-te lavar pela confissão dos pecados. Participares na Eucaristia, não se reduz, para ti, a uma ação vistosa, na celebração, a cantares no coro ou na assembleia, a fazeres uma leitura ou a recolheres as ofertas. Participares na Eucaristia, não é dares a tua parte ou fazeres uma pequena parte; é dares tudo, é fazeres da tua vida, dádiva, oferta, serviço aos outros. Só assim «tomarás parte» no mistério daquela entrega, daquela oblação, daquele sacrifício, com que Cristo entrega o Seu Corpo e derrama o seu Sangue por ti. Nisto, serve-te de ajuda e conforto o exemplo de tantos, verdadeiros santos, que cada dia, no silêncio e escondidos, renunciam a si mesmos, para servir os outros: um familiar doente, um idoso sozinho, uma pessoa deficiente... Por isso, recorda-te, hoje: participares na Eucaristia não se reduz a entrares por uma porta e a saíres pela outra, para cumprires, numa hora apressada, um preceito ou uma devoção. Participares na Eucaristia não se reduz a ires à comunhão, como se fosse um direito ou um dever! Mas implica entrares, fazeres comunhão, estares pronto a fazer o que é preciso, numa palavra: tomares parte ativa na vida da Igreja, seja nos diversos serviços e ministérios da paróquia, seja no compromisso missionário, de levar o amor de Cristo, para o meio da sociedade (cf. Bento XVI, Sac. Carit.53.55).

5. Querido irmão, querida irmã: de seguida, a exemplo de Jesus, irei lavar os pés. Lavar os pés, para mim, significa: “eu estou ao teu serviço”, pronto a abaixar-me, por ti. E tu, que te deixas lavar, ou contemplas este belo gesto de Jesus, interroga-te: “Eu estou realmente disposto (ou disposta) a servir?” Pensa e medita bem, neste gesto, que é uma carícia de Jesus. Jesus fê-lo, porque não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida por todos (Mc.10,45). Também nisto O deves imitar! 
HOMILIA NA QUINTA-FEIRA SANTA 2014



1. A Eucaristia constitui a nascente da própria vida da Igreja! Com efeito, é deste Sacramento do Amor, a Eucaristia, que brotam, como de uma fonte inesgotável, todos os caminhos autênticos de fé, de comunhão, de serviço e de testemunho. E, por isso, nesta noite, conjugam-se, com a instituição da Eucaristia, a instituição do sacerdócio ministerial e o mandato do mandamento novo do amor, pelo qual o cristão se declina, inclina e reclina em serviço humilde aos demais. 

2. Nesta quinta-feira santa, retomando o pensamento do Papa Francisco, sobre a Eucaristia, gostaria de formular algumas interrogações, a propósito da relação entre a Eucaristia que celebramos e a nossa vida pessoal e eclesial. Numa palavra, perguntemo-nos: como vivemos a Eucaristia? Permitam-me recordar apenas três indicadores, para aferir em que medida é autêntica a nossa vivência da Eucaristia:

2.1. O primeiro indicador é o nosso modo de olhar e considerar os outros. 

Na Eucaristia, Cristo oferece-Se, sempre de novo! Renova, para nós, o dom de Si mesmo, feito de uma vez para sempre, na Cruz! A sua vida inteira é um gesto de partilha total de Si mesmo, por amor, até ao fim; por isso, Ele gostava de estar com os discípulos e com as pessoas que tinha a oportunidade de conhecer. Para Ele, isto significava compartilhar os seus desejos, os seus problemas, aquilo que agitava as suas almas e vidas. Pois bem, quando participamos na Eucaristia, nós encontramo-nos, junto à fonte, com homens e mulheres de todos os tipos: jovens, idosos e crianças, pobres e abastados, conhecidos e desconhecidos, acompanhados pelos familiares ou sós. Perguntemo-nos: a Eucaristia leva-me a senti-los todos verdadeiramente como irmãos? Faz crescer, em mim, a capacidade de me alegrar com quem se alegra, de chorar com quem chora? Impele-me a ir ao encontro dos pobres, dos enfermos e dos marginalizados, dos sós, dos desempregados? Ajuda-me a reconhecer neles o rosto de Jesus? Pergunto-me, e cada um de nós deve interrogar-se: Será admissível que não nos preocupemos com pessoas, que se sentaram, tantas vezes, ao nosso lado, aqui na Missa, e de repente, desapareceram da assembleia?! Onde estão elas? Que lhes aconteceu? Morreram? Estão doentes, em casa, num hospital, num Lar? Estão impedidas de vir a esta fonte por algum encargo com um familiar deficiente ou dependente? Desiludiram-se com o mau testemunho da comunidade? Perderam-se no caminho, para a fonte? Procuro saber o que se passa com elas? Se estão doentes, vou visitá-las? Se precisam de ajuda, saio ao seu encontro? 

2.2. Um segundo indicador, do modo como vivemos a Eucaristia, é a graça de nos sentirmos perdoados e prontos a perdoar. 

Por vezes, alguém observa: «Para quê ir à Missa se aqueles que nela participam são tanto ou mais pecadores que os outros»? Quantas vezes já ouvimos isto?! Ora, nunca devemos esquecer que a Última Ceia de Jesus teve lugar precisamente «na noite em que Ele foi entregue» (1 Cor 11, 23). Naquele pão e naquele vinho que oferecemos, renova-se a dádiva do Corpo e do Sangue de Cristo, para a remissão dos nossos pecados. Se não nos sentirmos necessitados da misericórdia de Deus, se não nos sentirmos pecadores, melhor seria nem virmos à Missa! Por isso, “a Eucaristia não é um prémio para os perfeitos, mas um remédio generoso e um alimento para os fracos” (E.G.47)!
2.3. Um último indicador da vivência autêntica da eucaristia é-nos oferecido pela relação entre a celebração e a nossa vida em comunidade! Através da Eucaristia, Cristo quer entrar na nossa existência e permeá-la com a sua graça, de tal modo que em cada comunidade cristã haja coerência entre liturgia e vida, haja comunhão, afetiva e efetiva, entre pessoas e grupos. Perguntemo-nos então: com que dificuldade nos conhecemos e nos reconhecemos na comunidade?! Com que dificuldade apreciamos os dons uns dos outros?! Com que dificuldade vencemos interesses pessoais e de grupo, para fazer a comunhão entre todos? Como é grande a tentação de nos tornarmos “um grupo de eleitos que olham para si mesmos” (E.G. 28)?! Como é grande o risco de nos contentarmos em “termos a nossa Missinha”, em cumprirmos a nossa obrigação, em virmos à fonte, como quem vai, rapidamente, a uma estação de serviço, e depois… depressa nos desligamos da corrente da comunidade, que nos serve ou de quem apenas nos servimos! Ora, a comunhão que recebemos na Eucaristia é a comunhão do Corpo de Cristo, de todo o Seu Corpo, que é a Igreja. Não se pode comungar inteira e verdadeiramente Cristo, se a comunidade paroquial é apenas o lugar de acesso à Comunhão e não o espaço da vivência e da convivência da nossa comunhão em Cristo! Esta relação com todo o Corpo de Cristo, que é a Igreja, traduz-se em disponibilidade para colaborar, para servir os outros, na comunidade e a partir dela. Não nos podemos verdadeiramente sentar à mesa da eucaristia, sem lavarmos os pés uns aos outros, sem nos pormos ao serviço uns dos outros. 

3. Isso mesmo nos lembra, o rito do lava-pés, já a seguir. Enquanto durar, cada um fique, a pensar um pouco, nestas perguntas, que passo a resumir:

1. A vivência da Eucaristia abre-me os olhos, estende-me as mãos, desperta-me o coração, de modo que a minha vida esteja cada vez mais voltada para os outros?!

2. A vivência da Eucaristia tem clarificado a consciência da minha fragilidade e da necessidade em ser redimido pelo perdão e pelo dom do sacrifício do Senhor?

3. A vivência da Eucaristia traduz-se em testemunho de serviço aos outros, na comunidade, e nos lugares comuns da minha vida em família e na sociedade?! 

Só assim… poderemos “tomar parte com Cristo”, na entrega, no serviço e no dom da Sua vida, até ao fim. Ele mesmo nos desafia: “Dei-vos o exemplo, para que, assim como Eu fiz, Vós o façais também” (Jo.13,15).
HOMILIA NA QUINTA-FEIRA SANTA 2013


(fórmula mais breve nas páginas 13 a 15)

MISTÉRIO DA FÉ!

1. «Mistério da fé!» Assim mesmo o aclama e proclama, o sacerdote, de coração dobrado e maravilhado, logo depois das palavras da consagração! E assim o confessa e professa, desde sempre, a fé da Igreja, ao celebrar o mistério pascal de Cristo, em cada Eucaristia! Com efeito, a Eucaristia é, por excelência, «mistério da fé»! Neste Ano, contemplemos a Eucaristia, como mistério admirável da nossa fé, e da fé, em todas as suas dimensões! 

2. Digamos, pausadamente, uma palavra sobre a Eucaristia, enquanto mistério professado, [mistério celebrado, mistério vivido e mistério rezado]. 

(pode abordar-se apenas algum ou alguns dos 4 pontos seguintes)

2.1. Mistério professado (Bento XVI, Ex. Ap. Sacr. Carit.6)
Comecemos pelo mistério professado! Com as palavras «mistério da fé», o sacerdote convida-nos a manifestar o nosso enlevo, diante da conversão substancial do pão e do vinho, no Corpo dado e no Sangue derramado do Senhor Jesus! Esta é, pois, uma realidade nova, que ultrapassa toda a compreensão humana. Trata-se, doravante, e por excelência, do dom e da presença real de Cristo, que escapa à perceção dos nossos sentidos; pois só, pela fé, somente apoiados na autoridade de Deus e da sua Palavra, é que podemos acolher, com devoção, e contemplar, de coração desfalecido, a beleza e a riqueza de tão admirável mistério de fé! As palavras de Cristo, na última ceia, “Isto é o meu Corpo entregue por vós (…) isto é o meu sangue derramado por vós” (Lc.22,19-20) não podem, pois, merecer qualquer dúvida ou hesitação da nossa parte; elas devem ser acolhidas, com fé, na certeza de que o Senhor Jesus, que as pronunciou, é a Verdade, e Ele não mente nem engana (cf. Bento XVI, Sac. Carit.6; CIC 1381). Como bem escreveu São Tomás, num dos mais belos hinos eucarísticos, “visão, tato e paladar, em ti falham; / apenas, ouvindo, se crê com segurança. / Creio em tudo o que disse o Filho de Deus; / nada mais verdadeiro que esta palavra da verdade” (Hino Adoro te devote; cf. CIC 1381). A Eucaristia é, pois, – no dizer do Catecismo da Igreja Católica - «o resumo e a súmula da nossa fé» (CIC 1327).

2.2. Mistério celebrado (Bento XVI, Ex. Ap. Sacr. Carit.34)
Assim, todo o mistério da caridade divina, que professamos no Credo da nossa fé, está de acordo com o mistério da fé, que celebramos, em cada Eucaristia. A celebração da Eucaristia, como que firma e confirma, diz e exprime, forma e realiza, tudo o que é próprio da fé da Igreja (cf. CIC 1327). E, por isso mesmo, não há na Eucaristia lugar para gestos, textos e músicas, que não exprimam adequadamente a fé da Igreja. Isso seria aviltar o grande mistério da nossa fé (cf. João Paulo II, Ecc. Euch.,52). A Eucaristia é, pois, o lugar por excelência, da profissão da nossa fé, de modo que há uma sintonia e uma sinfonia entre o mistério professado e o mistério celebrado. Na verdade, quando a Igreja celebra a Eucaristia professa a mesma fé recebida dos apóstolos! Dito de outro modo, a Igreja crê conforme celebra, e celebra conforme crê. Por outro lado, - bem o sabemos - quanto melhor celebramos a Eucaristia, tanto mais se esclarecem e aprofundam as razões e as raízes da nossa fé! Neste sentido, a celebração da Eucaristia não só supõe a fé da Igreja, como também a alimenta e fortalece. De modo que a Liturgia e especialmente, a Eucaristia é a primeira e a grande escola da nossa fé. Daí que o presente Ano da fé, deva ser também para nós “uma ocasião propícia para intensificar a celebração da fé, particularmente na Eucaristia, que é a meta e a fonte da vida cristã” (cf. Bento XVI, PF, 9).

2.3. Mistério vivido (Bento XVI, Ex. Ap. Sacr. Carit.77;79;85;88)

Mas – queridos irmãos e irmãs - ao grande dom de Cristo, por nós, na Eucaristia, estão associados o mandamento novo e um mandato de amor: «Fazei isto em memória de mim» (Lc 22,19). E «isto» não é apenas o rito, o sinal, a celebração, o sacramento, a missa. «Isto» é também a atualização permanente, em nós, e por meio de nós, do dom e da entrega de Jesus, até ao extremo, de modo que, para nós, “fazer isto” não é apenas celebrar a Eucaristia, é também, a partir dela, dobrar-se e desdobrar-se em serviço aos outros, é dar e dar-se, sem medida e até ao fim, é fazer-se dom e pão, para a vida os outros: “Vistes o que fiz. Fazei-o vós também” (Jo 13,15). Na verdade “A Eucaristia arrasta-nos no ato oblativo de Jesus; envolve-nos na dinâmica da sua doação” (Bento XVI, DCE 13; cf. Id., Sac. Carit. 11), de modo que a nossa vida se torne oferenda agradável a Deus, sacrifício pelos outros, oferta total, num culto espiritual integral e verdadeiro (cf. Rm 12,1). Ao comungar do amor de Cristo, o cristão fica habilitado e comprometido a viver esta caridade, em todas as atitudes e comportamentos da vida, testemunhando a vida nova, o amor de Cristo por todos, o compromisso pela justiça e pela paz, no vasto campo deste mundo. Assim, o mistério da fé, professado e celebrado, traduz-se em mistério vivido, anunciado e oferecido, para o bem e para a vida do mundo!

2.4. Mistério rezado (Bento XVI, Ex. Ap. Sacr. Carit.34; CIC 2655)
Por último, e não menos importante: o mistério da fé não pode ser professado, celebrado e vivido, se não for rezado! A Eucaristia é, realmente, e por definição a oração por excelência, porque nela, rezamos, unidos pelo mesmo Espírito, ao Pai, por Cristo, com Cristo, em Cristo! E rezamos, em todos os tempos e modos, em todas as formas e expressões, em orações de bênção e adoração, de petição e intercessão, de ação de graças e louvor. Diríamos que toda a oração cristã encontra a sua fonte e o seu cume, a sua forma e a sua eficácia, na Eucaristia. Também na Eucaristia, se crê conforme se reza e se reza conforme se crê. Eis, porque, do princípio ao fim da celebração, somos insistentemente convidados a rezar, deste modo, a entrar no mistério da fé, a contemplá-lo, a adorá-lo, num silêncio, que devia ser de ouro. É, por meio da oração, que se interioriza e assimila a Eucaristia, antes e depois da sua celebração (CIC 2655). E é no coração de quem reza, que verdadeiramente se constrói o altar, em que o mistério da salvação nos toca e alcança! 

3. Neste ano da fé, faço votos sinceros de “que este mistério, seja verdadeiramente acreditado, devotamente celebrado e intensamente vivido” (Bento XVI, Ex. Ap. Sacr. Carit.94). Perante este mistério admirável da nossa fé, e jamais descartável, resta-nos cair de joelhos, em profissão de fé, e em humilde serviço de amor, rezando, com São Tomás: 

“Adoro-Te com devoção, 

ó Deus que Te escondes, 

que sob estas figuras de verdade Te ocultas: 

A Ti meu coração 

se submete inteiramente 

Porque, ao contemplar-Te, 

desfalece por completo”.

Nota: Não se diz o Credo

HOMILIA NA MISSA DA CEIA DO SENHOR 2012



“Procure cada qual um cordeiro por família. Se a família for pequena demais 

para comer um cordeiro, junte-se ao vizinho mais próximo” (Ex.12,3-4)!

1. É em família, que o Povo de Deus começa por celebrar a sua Páscoa! Segundo a tradição, cada família judaica, reunida à mesa, na festa da Páscoa, come o cordeiro assado, fazendo memória da libertação dos Israelitas, da escravidão do Egito! É também em família, com os seus mais íntimos, reunidos no Cenáculo, que Jesus, consciente da sua morte iminente, Se oferece a si mesmo pela nossa salvação (cf. 1 Cor 5, 7), como verdadeiro cordeiro pascal! 

2. É para nós um sinal cheio de significado, que o Senhor Jesus queira ter instituído este grande sacramento da Eucaristia, por ocasião de um importante encontro familiar: a Ceia pascal! E naquela ocasião, a sua família, a nova família gerada pelos vínculos da fé, foram os Doze, que com Ele viviam há três anos. Dessa família, ainda em gérmen, reunida à volta da mesa sagrada do cordeiro pascal, nascerá a Igreja, essa grande e nova família, reunida e nutrida à volta da mesa da Eucaristia! 

3. Neste ano pastoral, dedicado, na Diocese do Porto, à Família e à Juventude, é oportuno que nos concentremos neste aspeto significativo: a Eucaristia é uma reunião de família, da grande família dos cristãos! E, assim como uma família, que se reúne em casa, à volta de uma mesma mesa, manifesta desse modo, e reforça por esse meio, os seus laços de comunhão, também a Igreja, enquanto família dos filhos de Deus, encontra na mesa da Eucaristia, o mais eficaz sinal da sua unidade e o mais perfeito vínculo da sua caridade! Na verdade, a Eucaristia, ao mesmo tempo que reúne a grande família dos cristãos, manifesta-a aos olhos de todos e estreita os laços de fé, de esperança e de amor, que unem todos os seus membros a Cristo e os une entre si! A Eucaristia, celebrada à volta da mesa da Palavra e do altar do sacrifício de Cristo, edifica, nutre e faz a Igreja ser, crescer e aparecer, como “grande família de Deus”. Não por acaso, e por muito tempo, nos inícios da Igreja, era em casas de família que outras famílias se reuniam para a “fração do pão”. Doravante, cada altar será sempre uma mesa sagrada, em torno da qual se congrega, mais ou menos numerosa, uma nova família de irmãos! 

4. Todavia, não é só a Igreja, que cresce como grande família, à volta da mesa da Eucaristia. É também a família de cada um de vós, que cresce como pequena igreja (igreja doméstica), sempre que participa na Eucaristia! Vejamos, em que sentido:

1.º Cada vez que sai de casa, para participar na Eucaristia, a família cristã toma consciência de que não se basta a si própria, não se constrói pelas suas próprias mãos e habilidades, e que, sozinha, não é capaz de dar resposta à sede de amor e de sentido para a vida, que está no coração de cada um! Ao participar na Eucaristia, a família lança as suas raízes no amor de Cristo, alimentando-se na mesa da Palavra e do Pão! É esta nova e larga mesa que dará novo sabor e sentido pleno ao sentimento do amor, às palavras e ao alimento, compartilhado em casa e à mesa!

2.º Mais ainda: participando na Eucaristia, a família dedica espaço e tempo, oferece energias e recursos, e aprende que a vida não é feita unicamente de necessidades básicas a atender, mas sobretudo de relações de intimidade, de gratuidade e de amor, a construir! Na Eucaristia, a família encontra o segredo da sua unidade e do seu amor! Quanto mais a família se aproxima desta poderosa fonte de amor, mais ela protegerá a sua estabilidade! Na medida em que a Eucaristia introduz a família no coração de Deus, ela faz a família! E a família, no seio da comunidade cristã, de certo modo, faz a Eucaristia!

3.º Digamo-lo ainda mais claramente: Na Eucaristia, pela qual Cristo Se nos oferece, com o Seu Corpo dado e o seu Sangue derramado, a família descobre e assimila a lógica desconcertante da cruz e do serviço, e é desafiada a fazer o mesmo que Jesus fez e nos mandou fazer: testemunhar a disponibilidade de cada um, para amar, servir e se sacrificar pelos outros! Desse gesto abissal de Jesus, «que tendo amado os seus, os amou até ao fim» (Jo.13,1), é que vem para a família o exemplo e a força de testemunhar todos os dias o amor fiel e fecundo, até ao dom total de Si mesmo!

5. Por isso, nesta tarde de quinta-feira santa, queremos, em intimidade familiar com Cristo, lembrar e propor às famílias: “Sede um Cenáculo em miniatura, como o de Maria e dos discípulos, com Jesus no meio, onde se vive a unidade, a gratuidade, a comunhão, a oração. E vós, os mais jovens, deixai que a Eucaristia plasme, no dom e na alegria da comunhão, a vossa vida e a vida das famílias, que haveis de formar”! Peçamos ao Senhor que, a partir da celebração fiel da Eucaristia, cada vez mais a família, de cada um, se torne uma pequena e verdadeira “Igreja doméstica”, e a Igreja de Jesus cresça e apareça no mundo como uma “grande família”. Deste modo, também a nossa Paróquia, nutrida e reunida à volta desta mesa da Eucaristia, se tornará sempre, e cada vez mais, uma família de famílias!

Nota: Não se diz o Credo

Homilia na Quinta-Feira Santa 2011



1. Em vez do relato da Ceia primeira, o quarto evangelho oferece-nos a cena comovente do lava-pés! Atentos à linguagem e à mensagem do texto, é, de novo, a imagem do Bom Pastor, que aqui se esconde e revela. De facto, o narrador abre a cena, referindo que Jesus «depõe o manto» (Jo.13,4), e fecha a cena, anotando que Jesus «recebe o manto» (Jo.13,12). Depor e receber são os mesmos verbos com que, no capítulo X, o Bom Pastor «depõe vida» e «recebe a vida» (Jo.10,17). Imensa e penetrante tradução da Cruz! Entre uma e outra coisa, entre «depor o manto» e «receber o manto», «depor a vida» e «receber a vida», no centro do lava-pés (Jo.13,8), está o discurso solene de Jesus: «Se não te lavo, Pedro, não tens parte comigo!» (Jo 13,8). «Ter parte com» Cristo é participar no seu supremo serviço de amor, até dar a vida, para receber a vida. Trata-se de pôr em prática o mandamento novo do amor. E é «novo» este mandamento, não por acrescentar uma nova e superior exigência ao dever de amar, mas porque agora tal capacidade de amar é um dom concedido àquele que vive na comunhão com Cristo, que vive de Jesus e por Ele, com Ele e como Ele. Assim, o agir de Jesus torna-se nosso, porque é Ele mesmo quem age em nós!
2. De facto, neste gesto do lava-pés perfila-se a imagem do Bom Pastor, que nos acompanhou, passo a passo, no caminho para a Páscoa. Mas agora o Pastor vem como Cordeiro, que se doa e assim nos conduz ao prado justo. Agora o Pastor revela-se na Sua condição de Servo. Jesus presta aos seus discípulos o serviço do escravo, e deste modo significa, com este gesto, aquele «esvaziar-se de Si mesmo, na obediência até à morte e morte de Cruz» (Fil.2,7-8)! O Senhor está diante de nós como Servo de Deus, como Aquele que, por nós, se fez Servo, que carrega o nosso peso, dando-nos assim a verdadeira «pureza», isto é, a capacidade de nos aproximarmos de Deus! Em Cristo, Deus despoja-se do seu esplendor divino, ajoelha-se diante de nós, lava e enxuga os nossos pés sujos, para nos tornar capazes de participar no banquete nupcial de Deus! É, pois, o amor de Jesus até ao fim, que nos purifica, que nos lava; é o amor serviçal de Jesus que nos arranca da nossa soberba e nos torna capazes de Deus. É Ele que nos torna puros. Não somos nós que nos purificamos, à custa de algum rito ou sacrifício. Voltando-nos para Ele, na fé, somos purificados pela sua Palavra, lavados pelo seu Sangue! 

3. Aliás, a palavra «puro» aparece-nos três vezes no relato do lava-pés. E, deste modo, a narrativa reconduz-nos àquele «banho» purificador, no qual fomos imersos em Cristo. «O banho completo», a que Jesus alude, só pode vir a referir-se ao Baptismo, pelo qual o homem é imerso de uma vez por todas em Cristo! Pelo Baptismo, o cristão recebe a sua nova identidade, de ser em Cristo, tornando-se n’Ele uma nova criatura. Este acontecimento do Baptismo, no qual não somos nós que nos fazemos cristãos, mas nos tornamos cristãos graças à ação do Senhor, na sua Igreja, é irrepetível. Somos batizados uma única vez. E, por isso, diz Jesus com razão que «quem tomou banho», quem é batizado, está limpo (cf. Jo.13,10). Mas uma vez que continuam a ser pecadores, os batizados têm necessidade de uma purificação contínua, de um lava-pés permanente, que os prepare para a mesa da Eucaristia! De que se trata? Diz São João, na sua 1ª Carta: “Se confessarmos os nossos pecados, Deus é fiel e justo, para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda a iniquidade» (I Jo.1,8-10). Aqui a palavra «purificar» cria a ligação íntima, com o texto do lava-pés. É uma purificação que decorre de uma sincera confissão dos pecados. Por isso, antes de se abeirarem da mesa eucarística, desde os primeiros tempos, os cristãos aprenderam a confessar os pecados, na esperança do perdão, que purifica. Foi assim até chegarmos à Confissão dos pecados, na forma actual do Sacramento da Reconciliação, «uma segunda tábua de salvação, depois do Baptismo». Na Confissão, o Senhor lava-nos sempre, e de novo, os nossos pés sujos e só então podemos sentar-nos à mesa com Ele!

4. Irmãos caríssimos: 

Isto que o Senhor nos faz, como exemplo, torna-se agora mandamento para nós. Isso significa, em primeiro lugar, que devemos lavar-nos os pés uns aos outros, no recíproco serviço quotidiano do amor. Mas devemos lavar-nos os pés, também no sentido de que nos perdoamos sempre de novo uns aos outros. A isto nos exorta a Quinta-Feira Santa: não deixar que o rancor para com o próximo se torne, no fundo, um envenenamento da alma. Exorta-nos a purificar continuamente a nossa memória, perdoando-nos reciprocamente de coração, lavando os pés uns dos outros, para assim podermos ir juntos ao banquete de Deus. 

5. A Quinta-Feira Santa é, pois, um dia de gratidão e de alegria, pelo grande dom do amor até ao extremo, que o Senhor nos fez. Neste momento rezemos ao Senhor para que gratidão e alegria se tornem em nós a força de amar juntos, com o seu amor. Amém.

(Para esta homilia cf. BENTO XVI, Homilia na Quinta-Feira Santa 2008; JOSEPH RATZINGER – BENTO XVI, Jesus de Nazaré, Parte II: Da Entrada em Jerusalém até à Ressurreição, Ed. Principia, 2011, 56-69)
Nota: Não se diz o Credo

Homilia na Quinta-Feira Santa 2010
1. Ao meditarmos, nesta noite, no dom inestimável da Eucaristia, somos como que reconduzidos ao Cenáculo. Aí, a Cena da última Ceia, torna-se impensável sem o grupo dos Doze, a quem Jesus confia, em primeiro lugar, o dom do seu Corpo dado e do seu Sangue derramado. Aos Doze, Jesus confia o preciso mandato de perpetuar a memória viva da sua Páscoa, na celebração da Eucaristia: «Fazei isto em memória de Mim». Por isso, o dom da Eucaristia parece-nos e aparece-nos, desde logo, inseparável do dom do sacerdócio ministerial. Quer dizer: não se pode conceber a Eucaristia sem o Padre. Nem o Padre sem a Eucaristia!
2. Gostaria, por isso, neste Ano sacerdotal, e nesta noite pascal, de vos falar da beleza e da alegria de ser Padre, de vos «transmitir o que eu mesmo recebi» (I Cor.11,22). É uma temática, que me apraz, repetir e insistir, até porque, não raro, se acentuam de tal modo as dificuldades e fragilidades da vida do Padre, que se chega quase a obscurecer a beleza e a riqueza do seu ministério!

Talvez vá em contra-ciclo, com os que julgam dura e difícil, quase heróica e martirizada a vida do padre. Olhemos os desafios e dificuldades, que se perspectivam nas famílias de hoje, quer nos ritmos de vida e de trabalho, quer no esforço de conciliação das diferenças pessoais e geracionais. E veremos que a vida do padre se afigura apenas, como um caminho próprio de vida cristã. E onde houver vida cristã, haverá sempre a necessária aprendizagem do caminho do amor, com a inevitável aceitação da cruz, uma vez que o amor cresce pela via da dor. 
Por isso, o padre, na sua forma esplêndida de vida cristã, tomará, como vós, e todos os dias, a sua cruz, numa dedicação, que, como a vossa, nem sempre será gratificada pelo reconhecimento e pelos resultados, num exercício de co-responsabilidade, que encontrará, de certeza, a crítica, a incompreensão, no meio de um assédio de compromissos e de solicitações, às vezes, tão duro e tão desgastante.

3. Todavia não se considera bastante ainda – julgo eu – aquilo que torna bela a vida de um padre. Bela e alegre, de um modo único. Parece-me oportuno recordar aqui três coisas simples, que tornam bela a vida do padre:
1º. O Padre vive, de facto, sobretudo de relações humanas: dedica o seu tempo às pessoas. Não cuida de coisas, de papéis, de dinheiros, a não ser secundariamente. Passa o seu tempo a encontrar-se com as pessoas: as crianças e os anciãos, os jovens e os adultos, os doentes e os sãos, aqueles que lhe querem bem e o ajudam, e aqueles que o criticam, o desprezam ou reclamam. É, neste sentido, uma experiência humana extraordinária.

E o Padre encontra as pessoas, não para lhes vender qualquer coisa, não para obter delas qualquer vantagem; não por curiosidade; não como quem encontra um cliente; mas sobretudo para tomar a seu cuidado as suas vidas, para lhes fazer descobrir a sua vocação para a alegria, a sua dignidade de filhos de Deus. Por isso, ao Padre, as pessoas abrem o seu coração, com uma confiança que não tem paralelo em nenhuma outra relação humana e nesta confiança ele semeia a Palavra que diz a verdade, que abre à esperança eterna, que sara com o perdão. 

2º. O Padre vive uma liberdade extraordinária: entregou-se à Igreja e, por isso - se é coerente com a sua vocação - não tem apreensões quanto ao seu futuro; não se agarra às coisas; não se aflige por enriquecer. Entregou-se, por uma obediência ao Bispo, e é no exercício desta obediência, que vive uma grande liberdade, e deste modo se depõe e dispõe do seu tempo para servir. 
A vida do padre colhe, por isso, toda a sua beleza e interesse, no terreno da liberdade, em que vive a sua entrega. Uma liberdade que não constitui oportunidade de fruição egoísta da vida, mas terra livre para plantar e implantar em Cristo a vida dos outros. Na sua liberdade, que nomeadamente o celibato lhe proporciona, o coração do Padre há-de tornar-se estalagem para a cura de muitas feridas e cais, para o atracar de muitas lágrimas. 

3º. O Padre celebra, por si e pelo povo, os mistérios da salvação: as obras das suas mãos não são, portanto, produtos precários, fortunas expostas à incerta sorte das coisas humanas. Celebrando os santos mistérios, o Padre oferece às pessoas a graça de poderem entrar na vida eterna, oferece-lhes a comunhão com Jesus. Por isso, ao Padre, por muito dura que possa ser a amargura dos seus erros e pecados, não faltarão nunca a incomparável consolação de ter oferecido aos homens o pão da vida eterna e o abraço do perdão de Deus.

4. Penso, assim, que podereis compreender como será grande a graça do sacerdócio ministerial, se ele surgir na vossa família, se ele florescer na nossa paróquia! Em todo o caso, falar mal do Padre, generalizar e ampliar falhas e defeitos do padre, dá-lo como responsável de tudo quanto não vai bem na Igreja, não pode ajudar a melhorar as coisas e muito menos a encorajar os jovens a assumirem um ministério tão necessário à vida da Igreja e tão belo para aquele que o vive bem. Pelo contrário, o nosso amor à Eucaristia e à Igreja, têm de estar fortemente ligados a um enorme apreço pela vida sacerdotal.

5. Agradeço-vos, hoje, particularmente o testemunho que tendes dado de estima pelo ministério que Cristo me confiou, em benefício do seu Corpo que é a Igreja. 
E peço-vos que rezeis muito pelos Padres, a começar pelos que traíram a confiança neles depositada, sem esquecer os que se distraíram do seu dever essencial, mas também, vos peço para incluirdes na vossa oração a grande maioria dos padres, que atraíram, tantos e tantos de nós, para Cristo e para a Igreja, numa vida de fidelidade e de entrega, sem reservas. Peço-vos que rezeis sempre, e em família, pelas vocações sacerdotais. 
Peço-vos, finalmente, e como é vosso dever, que rezeis por mim, para que o meu coração sacerdotal seja uma porta aberta, por onde possa livremente entrar e sair cada pessoa, que procura reclinar-se no peito de Cristo e aí encontrar um abrigo de consolação, de luz, de amor e de paz. 

HOMILIA NA QUINTA-FEIRA SANTA B 2009

1. Assim começa a mais bela melodia que alguma vez conheci: "Eu recebi do Senhor o que também vos transmiti:  o Senhor Jesus, na noite em que ia ser entregue, tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o e disse: "Isto é o meu corpo, que será entregue por vós; fazei isto em memória de mim". Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o cálice e disse:  "Este cálice é a Nova Aliança no meu sangue:  todas as vezes que o beberdes, fazei-o em memória de mim"" (1 Cor 11, 23-25). Com que respeito profundo, São Paulo, transmite, verbalmente, a tradição sobre a Eucaristia, que ele mesmo recebera. Transmite estas palavras, como um precioso tesouro, confiado à sua fidelidade. E assim, por meio dele, ouvimos, alto e bom som, e ao vivo, as testemunhas daquela última noite. Trata-se de um texto inesgotável, de que reflectiremos, nesta mesma noite, apenas dois aspectos.  

2. No texto que escutámos, São Paulo refere-se, logo de início, ao contexto, que dá sentido a tudo o que então acontecerá, precisamente «na noite em que Jesus ia ser entregue”! Há uma relação essencial e de proximidade, entre a Ceia e a Paixão, entre o ser entregue (por um gesto de traição) e a sua entrega, por um acto livre de amor extremo! A Ceia desenvolve-se, no contexto desta «entrega», que é, ao mesmo tempo, passiva ou sofrida por Jesus, e activa e assumida livremente por Ele. O Pão e o vinho, sobre a mesa, que antecipam o gesto supremo da sua vida entregue, do Seu corpo dado e do Seu sangue derramado, mostram que é Jesus, Ele mesmo, que livremente se entrega agora por nós! Vistas bem as coisas, naquela noite, Jesus ocupa todo o cenário. É actor único, que actua e fala realmente; é ele o significado de tudo o diz e acontece. Ele é o Pão e o vinho. Ele é a história viva que aqueles símbolos narram. Ele é o dom. Ele é a memória. A Eucaristia torna-se assim a celebração da Páscoa do Senhor, o memorial dessa maravilha, a maior entre todas as maravilhas de Deus: o dom de Seu Filho, pelo Qual a morte é vencida e transformada em Vida. 

Por consequência, o Corpo e o Sangue de Cristo, são-nos dados, para que também nós mesmos sejamos transformados. “Com efeito, - diz o Papa - não é o alimento eucarístico, que se transforma em nós, mas somos nós que acabamos misteriosamente mudados por Ele” (Sac. Carit.70). “Se o recebestes bem, - disse Santo Agostinho - vós mesmos vos tornais nAquele que recebestes” (Santo Agostinho; cit. Sac. Carit.36). Uma vez que o próprio Cristo está dentro de nós e nós estamos nEle, Ele torna-nos seus consanguíneos, seus contemporâneos. E, a partir de nós, Cristo deseja propagar-se aos outros e difundir o seu amor em todo o mundo!

3. São Paulo transmite-nos ainda, nesse mais antigo texto alusivo à Eucaristia, as palavras do Senhor, sobre o único cálice: “este cálice é a Nova Aliança do meu sangue". Cumpre-se a promessa da nova aliança e ressoa a novidade, relativamente a antiga aliança do Sinai, celebrada com o sangue de animais! Com o dom do cálice, o Senhor oferece-nos, no seu Sangue derramado, o verdadeiro sacrifício. O único sacrifício verdadeiro é o amor de Jesus, que por nós e por mim, se entrega até ao fim. É com a dádiva deste amor, do amor eterno, que entramos no coração da nova aliança! 

4. Mas deixemo-nos interpelar pelas perguntas de São Paulo, um pouco antes, na mesma Carta aos Coríntios: “O cálice da bênção que abençoamos não é a comunhão do Sangue de Cristo? E o pão que partimos não é a comunhão do Corpo de Cristo? Uma vez que há um só pão, nós, embora sendo muitos, formamos um só corpo, porque todos nós participamos do mesmo pão" (I Cor. 10, 16-17). Por outras palavras, pela Eucaristia, Cristo une a Ele cada um de nós e, por meio dEle, une-nos, uns aos outros, num só Corpo. Deste modo, a Igreja, que vive da Eucaristia, não é primariamente uma estrutura organizada, um organismo estabelecido: torna-se realmente um corpo vivo, o “Corpo de Cristo Ressuscitado”. Por isso, quando falta o amor fraterno entre os participantes da Ceia tão pouco se poderá dizer que se trata de comer o seu Corpo. Uma Eucaristia assim, sem unidade e sem caridade, é simplesmente uma Eucaristia abusada!
5. Irmãos e irmãs, amigos queridos: Desde o primeiro dia em que fui nomeado vosso pároco, que «desejei ardentemente comer esta Páscoa convosco» (Lc.22,15). Nesta primeira “Ceia”, a que talvez impropriamente chamamos última, quero sobretudo agradecer a Deus, de coração, o serviço de todos os que tornam possível uma digna celebração da Eucaristia, desde os leitores aos acólitos, passando pelos cantores e ministros da comunhão, sem esquecer os que recolhem as ofertas, os que guardam, limpam e adornam a Igreja até mesmo os que preparam ou distribuem humildemente a folha dominical! Fazei cada uma dessas coisas, como verdadeiro “culto espiritual” (Rom.12,1), oferecendo-vos a vós mesmos, em corpo e alma! E, neste dia do sacerdócio, rezai por mim, para que me entregue a Vós com o amor de Cristo e assim vos dê o exemplo, «para que assim como Eu fiz, vós façais também» (Jo.13,15).

Homilia na Missa da Ceia do Senhor 2008

Uma ementa muito simples, na última ceia de Jesus. Sobre a mesa, não se vê já o cordeiro pascal imolado, nem a acompanhar a famosa salada de ervas amargas. Há apenas pão e vinho. Através de cada um destes elementos naturais, Jesus dá-se-nos totalmente, aproxima-se pessoalmente de nós e une-nos vitalmente a Ele. Mas, uma reflexão atenta sobre os sinais do pão e do vinho, faz-nos perceber que eles representam, cada um, a seu modo, um aspecto particular do mistério pascal da sua entrega, paixão, morte e ressurreição
. Por isso, concluída uma Quaresma, centrada na valorização, descoberta e defesa da Criação, digamos hoje algumas palavras simples, sobre a riqueza natural e o mistério que se esconde sob as espécies do pão e do vinho! 

O Pão, fruto da terra e do céu

1. Comecemos pelo Pão da Hóstia consagrada. É o tipo mais simples de alimento, feito apenas com a água e a farinha de trigo moído. Aparece-nos, desde logo, o pão como o alimento dos pobres, aos quais, aliás, em primeiro lugar, o Senhor destinou a sua proximidade. O pão exprime, na sua simplicidade, a bondade da Criação e do Criador. Representa a humildade da nossa vida simples de cada dia. Aliás, é assim que o Sacerdote o apresenta no altar, como “fruto da terra e do trabalho do homem”. Mas a terra não produz qualquer fruto se não receber do alto o sol e a chuva, que somos absolutamente incapazes de obter, por nossas mãos. Por isso, o pão não é simples e somente produto nosso; é sempre fruto da terra e, ao mesmo tempo, dom do alto, dádiva do céu. No pão se vê como é importante esta “sinergia”, isto é, este “equilíbrio colaborador de forças” entre o esforço humano e o dom do alto. Meditar nesta realidade simples, desvia-nos, desde logo, da pretensão soberba de darmos a nós próprios a vida ou de a conquistarmos apenas com as nossas capacidades. Tal soberba torna-nos violentos e frios, e acaba por nos levar a destruir a própria Terra. O pão, como fruto da terra e fruto do céu, mostra-nos quanto a criação, anseia, toda ela, por se unir ao seu Criador. E, como só, quando estão unidas as mãos de Deus e as mãos dos homens, é que se pode fazer frutificar a criação! 

O Pão dos grãos de trigo moídos 

2. Mas ainda não explicamos, em toda a sua profundidade, a mensagem do pão. Diríamos, que neste pão, feito de grãos de trigo moídos, está já escondido, de algum modo, o mistério da Paixão do Senhor. Jesus conhece a sorte do “grão de trigo, lançado à terra, que tem de morrer, para dar fruto”. Mas não tem apenas que morrer naturalmente “para frutificar”. Tem de ser “moído e cozido”, tem de ser amassado, para se tornar pão. Assim, ao apresentar-nos o pão, e ao oferecer-se por meio dEle, Jesus diz-nos que só através do sofrimento e da morte se pode ressuscitar, dar fruto e encontrar a vida nova. 

O Vinho da festa 
3. De maneira algo semelhante, nos fala também o sinal do vinho. Enquanto o pão nos remete para a simplicidade da vida, no seu caminhar quotidiano, o vinho, pelo contrário, permite ao homem saborear, desde já, e de algum modo, o requinte e o esplendor da criação. O vinho, que nos inebria, permite-nos intuir algo da festa e daquela festa definitiva de Deus com a Humanidade: a festa nupcial da alegria inefável que Deus nos quer oferecer, no final dos tempos! Pelo sinal do vinho, na Eucaristia, Jesus antecipa, desde já, agora, e sempre de novo, essa grande festa da eterna aliança com os Homens.

O vinho da videira podada e das uvas esmagadas 
4. Mas também o vinho nos remete para “o cálice” da Paixão: a videira deve ser podada, repetidamente, para assim ser purificada; as uvas devem amadurecer, sob o sol e sob a chuva, e devem ser esmagadas: só através deste processo doloroso da paixão é que amadurece um vinho precioso. Também, pelo vinho, se percebe que a abundância da vida e do amor brota do cálice do sofrimento e da dor.

5. Meus caros irmãos e irmãs: depois destas reflexões sobre o Pão e o Vinho, «frutos da terra e da videira, do sol e da chuva, da fadiga e do trabalho do homem», não é difícil perceber a relação entre a Eucaristia e a santificação do mundo, entre a Eucaristia e a defesa da Criação. Seguindo Bento XVI, num documento seu sobre a Eucaristia (cf. Sacramentum Caritatis, 92) eu deixaria aqui três desafios:

Eucaristia, santificação do mundo e defesa da criação

5.1. Primeiro: aprendamos a olhar o nosso mundo e a criação inteira, simultaneamente, e sempre, “como fruto da Terra e do trabalho do homem”, isto é, como dom de Deus e tarefa para nós! O cuidado humano pela obra de Deus faz parte do seu desígnio de amor por nós. Consideremos assim a Terra, como criação de Deus, que sempre produz o necessário para o nosso sustento e cujo cultivo responsável nos dá a esperança de um mundo novo, do novo céu e da nova terra (Ap.21,2).

5.2. Segundo: não tratemos a Terra como se fora uma porção neutra de matéria orgânica ou inorgânica, de que dispomos a nossa belo prazer. Há no Universo uma espécie de reflexo e atracção, para a plena união entre todas criaturas e o seu Criador! E por isso o futuro do mundo criado está associado à nossa salvação. São inseparáveis a salvação do homem e a salvação do mundo!  

5.3. Terceiro: O dom, o cultivo e a transformação, por que passam os grãos de trigo até ser pão e as uvas da videira até serem vinho, indiciam algo daquele mistério pascal, pelo qual Jesus sofre, morre e ressuscita, por nós. Isso bastar-nos-ia para apreendermos a saborear, com gosto sobrenatural, a simplicidade do pão que restaura as nossas forças e a beber, com santa alegria, o vinho que alegra o coração do Homem. Curiosa e tristemente, a ementa da maior parte das nossas refeições parece dispensar já o essencial da última ceia de Jesus: precisamente o pão e o vinho, que bem bastam para o caminho.

Irmãos e irmãs: “No pão e no vinho que levamos ao altar, toda a criação é assumida por Cristo Redentor para ser transformada e apresentada ao Pai” (Sac. Carit. 47). Unamo-nos, por isso a Jesus, na sua oração de louvor. Por meio da Eucaristia, dêmos, por Ele, graças ao Pai. E façamo-lo sempre “em nome da criação inteira” (Sacr. Carit.92), na esperança de que o mesmo Espírito que transforma o pão e o vinho no corpo e sangue de Cristo, faça de nós novas criaturas e assim nos torne artífices apaixonados de uma nova criação!

Homilia na Quinta-Feira Santa 2007

Isto é o Meu Corpo que será entregue por vós!

Este é o cálice do meu Sangue derramado por vós e por todos!

1. Corpo dado e sangue derramado! Ao instituir a Eucaristia, Jesus antecipa e implica o sacrifício da cruz e a vitória da ressurreição. Pelo Seu Corpo dado e pelo Seu Sangue derramado, Jesus mostra-nos, desde logo, que a sua morte, violenta e absurda, se tornará nEle, um gesto supremo de amor! O Seu Corpo dado e o Seu Sangue derramado, fazem da Eucaristia, verdadeiro “Sacramento do Amor”. Assim a intitulou precisamente o Papa Bento XVI, na sua mais recente Exortação Apostólica. E justifica-se bem o título! “Sacramento do Amor - diz o Papa - a Eucaristia é a doação que Jesus Cristo faz de Si mesmo, revelando-nos o amor infinito de Deus, por cada homem. Neste sacramento admirável, manifesta-se o amor «maior»: o amor que leva a «dar a vida pelos amigos» (Jo. 15, 13). De facto, Jesus «amou-os até ao fim» (Jo. 13, 1). 
2. Com estas palavras, «amou-os até ao fim», o evangelista introduz o gesto de infinita humildade que Jesus realizou: na vigília da sua morte, por nós, na cruz: pôs uma toalha à cintura e lavou os pés aos seus discípulos. Do mesmo modo, no sacramento eucarístico, Jesus continua a amar-nos «até ao fim», até ao dom total do seu corpo e do seu sangue” (Sacramentum Caritatis, 1). Madre Teresa de Calcutá dizia-nos: “Quando olhamos para a Cruz, todos ficamos a saber quanto Deus nos amou. Quando olhamos para a Eucaristia, ficamos a saber quanto Ele ainda nos ama”.
3. “Que enlevo se deve ter apoderado do coração dos discípulos à vista dos gestos e das palavras do Senhor, durante aquela Ceia! Que maravilha deve suscitar, também no nosso coração, o mistério eucarístico” (Sacramentum Caritatis 1). Doravante “cada um de nós pode dizer, sem se enganar: Cristo amou-me e entregou-se por Mim” (Gal.2,20). Redimida pelo Seu Sangue, nenhuma vida humana é inútil ou de pouco valor, porque todos somos amados pessoalmente por Ele com um amor apaixonado e fiel, com um amor sem limites” (Bento XVI, Mensagem para a Jornada  Mundial da Juventude 2007). “No sacramento da Eucaristia, Jesus mostra-nos de modo particular a verdade do amor, daquele Amor, que é afinal a própria essência de Deus” (Sacramentum Caritatis 2): dar a vida e amar sem limites e até ao fim!
4. Ao participar na Eucaristia, o cristão comunga desta vida e deste Amor de doação do próprio Jesus. Por isso mesmo, a celebração da Eucaristia, que é por excelência «mistério da fé», tem necessariamente de se tornar «mistério vivido», até ao dom de si mesmo, até ao martírio, se for preciso, pois “uma Eucaristia, que não se traduza em amor concretamente vivido, é em si mesma fragmentária” (Bento XVI, DCE 14). De facto, “o enlevo pelo dom que Deus nos concedeu em Cristo, imprime à nossa existência um dinamismo novo, que nos compromete a ser testemunhas do Seu amor. A missão primeira e fundamental, que deriva dos santos mistérios celebrados, é dar testemunho com a nossa vida” (Ibidem, 82). 
5. Queridos amigos: Dar o corpo e o sangue, amar sem limites e até ao fim, é a melhor forma, de viver, em coerência, com a fé e a celebração da Eucaristia. Amar e dar a vida é o ápice do mandato da Eucaristia, em que Jesus nos desafia a dar a nossa vida, como Ele a dá por nós: «Fazei isto em Memória de Mim». Mas tal Amor, levado ao extremo, só na Eucaristia, encontra a sua energia. A Eucaristia é a fonte e o ápice deste Amor de Cristo por mim, e deste amor ao próximo, que vai sempre até ao fim. 

Faço votos que este mistério santíssimo, seja verdadeiramente acreditado, devotamente celebrado e intensamente vivido por todos, tornando-se o alimento e o sustento de uma vida animada e transformada pelo Amor (cf. Sacramentum Caritatis, 94;97). 

Homilia na Quinta-Feira Santa 2006

“Sabendo Jesus que chegara a sua Hora de passar deste mundo para o Pai, 

Ele que amara os seus, amou-os até ao fim” (Jo.13,1)!
Com a celebração desta Eucaristia, encontramo-nos, precisamente, naquela "Hora" de Jesus, de que nos falava ainda há pouco o Evangelho. Mediante a Eucaristia, esta "Hora" de Jesus, torna-se, por assim dizer, a «nossa Hora», com a Sua presença no meio de nós!

1. Como terá sido vivida por Jesus esta Hora? 

Pela descrição dos quatro evangelistas, temos uma ideia clara de como Jesus celebrou, juntamente com os discípulos, a Ceia Pascal. Esta Ceia – conforme ouvimos descrever na primeira leitura (Ex.12,1-8.11-14) - era celebrada, pelos judeus, como memória viva, da acção libertadora de Deus, que tinha guiado Israel, da escravidão para a liberdade. 
Na prática - sabemo-lo - Jesus segue, na Última Ceia, os antigos ritos de Israel. Recita sobre o Pão a oração de louvor e de bênção. Mas surpreendentemente, durante a Última Ceia, acontece algo de novo: «Na noite em que ia ser entregue» (I Cor.11,23) Jesus distribui o Pão e o Cálice com vinho, e ao mesmo tempo, confere aos discípulos o mandato de dizer, e de fazer sempre de novo, em Sua memória, o que Ele mesmo está a dizer e a fazer naquele momento: «Fazei isto em Memória de Mim» (I Cor.11,24-25)! 

2. Ora, nós perguntamo-nos: O que é que está realmente a acontecer “de novo” na Última Ceia? Como pode afinal Jesus dar-nos o seu Corpo e o seu Sangue? 
Ao fazer do Pão o seu Corpo, e do Vinho o seu Sangue, Jesus antecipa a sua morte! De certo modo, Jesus aceita essa morte no seu íntimo, e transforma-a num gesto de amor! Aquilo que, visto do exterior é violência brutal, negação e traição, torna-se, do interior, um verdadeiro gesto de amor: um amor que se doa totalmente! A violência transforma-se em amor e, por conseguinte, a morte em vida! A morte fica, por assim dizer, ferida intimamente, de modo que jamais poderá ser ela a última palavra. Eis, caríssimos irmãos e irmãs, a primeira e fundamental transformação operada por Jesus na Última Ceia: a da violência em amor, a da morte em vida! 

3. Trata-se, todavia, de uma transformação operada pelo amor, que arrasta depois consigo todas as outras transformações. Desde logo, o Pão e o Vinho tornam-se o Corpo e o Sangue de Jesus. Jesus pode distribuir o seu Corpo, porque realmente se doa a Si mesmo! 
E, por consequência, o Corpo e o Sangue de Cristo, são-nos dados, para que também nós mesmos sejamos transformados. Diríamos que “a Eucaristia nos arrasta no acto oblativo de Jesus. Somos envolvidos na dinâmica da sua doação” (Bento XVI, Enc. Deus Charitas est, 13), na dinâmica desta transformação, uma vez que o próprio Cristo está dentro de nós e nós estamos nEle. Ele torna-nos seus consanguíneos. E, a partir de nós, Cristo deseja propagar-se aos outros e difundir o seu amor em todo o mundo. 

4. A hora de Jesus é, pois, a hora em que o amor vence! «Amou-os até ao fim» (Jo. 13,1). Por outras palavras: foi Deus que venceu, porque Ele é Amor. 
A hora de Jesus quer tornar-se a nossa hora. E tornar-se-á a nossa hora se nós, mediante a celebração da Eucaristia, nos deixarmos envolver por aquele processo de transformações, que o Senhor quer realizar em nós, por nós e connosco. Nós próprios guardamos e aguardamos no nosso coração uma mudança interior e uma transformação do mundo à nossa volta. Ora, a Eucaristia diz-nos que só esta íntima explosão do bem, que vence o mal, pode suscitar depois toda uma corrente de transformações que, pouco a pouco, mudarão o mundo, até que Deus seja tudo em todos (cf. 1 Cor 15, 28)! 

5. Irmãos e irmãs: “Na Eucaristia, recebemos este amor, que vence a morte e transforma o Homem e o Mundo. A Eucaristia guia-nos até à fonte da verda​deira vida, da vida invencível. Só nos encontraremos no caminho da Vida, se, a partir  da Ceia, seguirmos Jesus, pelo caminho da sua Cruz” (J. Ratzinger, O Caminho Pascal, 112). É o caminho do Amor, pelo qual «Jesus me amou e se entregou por Mim»! (Gal.2,20) até ao fim! 

Texto da Homilia elaborado por Pe. Amaro Gonçalo, a partir da Homilia de Bento XVI aos Jovens em Colónia, na Esplanada de Marienfeld, no Domingo, 21 de Agosto de 2005.

HOMILIA NA QUINTA-FEIRA SANTA 2005

Neste Ano da Eucaristia, permiti que vos recorde hoje as palavras da Última Ceia, aquelas misteriosas palavras, que sempre escutais tão silenciosamente e de joelhos! Tais palavras não são apenas uma fórmula de consagração, recitada; elas contêm um segredo, definem uma fórmula de vida, que fazem da minha existência, e também da vossa, uma existência verdadeiramente eucarística! 

· Dando graças, abençoou! 
Eis o primeiro sentimento expresso por Jesus, quando partiu o pão: o sentimento de acção de graças a Deus, pelas suas grandes maravilhas! Neste gesto e nestas palavras de Jesus, recordo o apelo a viver, sempre e em toda a parte, de coração agradecido, pelo grande amor com que primeiro o Pai me amou. Este espírito constantemente agradecido, estende-se aos numerosos dons recebidos, particularmente o dom da fé, da qual me tornei arauto, e o dom do meu sacerdócio ministerial e porque não o dom deste povo que me foi confiado?! Tenho as minhas cruzes e as minhas solidões — e não sou certamente o único a tê-las! — mas os dons recebidos são tão grandes, que não posso deixar de entoar, como Maria, um hino de acção de graças, em vez do queixume e do lamento. Celebrar a Eucaristia, «dando graças», faz da minha vida, como da vossa, uma existência profundamente «agradecida»!
· Tomai e comei. Tomai e bebei!

Na Eucaristia, é Cristo que se dá! Ao repetir estas palavras da consagração sinto-me implicado de corpo e alma, como que desafiado a dizer-vos de mim próprio: «tomai a minha vida para vós»... É vossa. Usai e gozai da minha vida! Alimentai-vos dela e comei. Sou todo vosso e para vós! É isso que todos vós esperais de mim. Fazei com que a minha vida seja uma existência doada! 

· Isto é o meu Corpo que será entregue por vós!
O Corpo e o Sangue de Cristo são entregues para a salvação do homem, do homem todo e de todos os homens. Sou arauto privilegiado deste mistério de salvação. Mas como hei-de sê-lo eficazmente, sem me sentir eu próprio salvo? Particularmente, em circunstâncias da minha vida, marcadas pela tentação da desistência e da infidelidade, pelo perigo do pecado e da destruição, pela ameaça e difamação, pela luta e tribulação, senti que fui, «tomado sobre asas de águia» (Ex.19,4) e reconduzido ao ninho e carinho do coração de Deus Pai! Creio que o Senhor me livrou do mal, me salvou e resgatou, para que eu pudesse tornar-me sinal e instrumento autêntico de salvação. A minha vida, como a de todos vós, é uma existência salva para salvar!
· Fazei isto em memória de mim. 

A Eucaristia não recorda simplesmente um acontecimento; recorda-o a Ele: a Jesus. O facto de repetir, em nome de Cristo, as palavras do «memorial», é um convite a ser sempre testemunha, que vos guarda fielmente a memória de Cristo. Quem dera que a minha existência, generosa e livre, fosse evocativa desse “Jesus, que anda” (como me definia um dia uma criança), e que passa, por meio de vós, fazendo o bem!

· Mistério da Fé!
Com esta exclamação, exprimo finalmente, o meu assombro sempre renovado pelo prodígio extraordinário, que se realizou nas minhas mãos. É um prodígio que só os olhos da fé podem enxergar. Sou ao mesmo tempo o celebrante e o guardião deste sacrossanto Mistério. Consagrei o pão e o vinho. E eis que sou, nas mãos de Deus, à mercê de todos vós, um homem consagrado, oferecido numa vida inteiramente consagrada.

Queridos irmãs e irmãs: Não obstante o passar dos anos, e apesar de já não ser nem um “padre novo” nem o “novo padre”, peço ao Senhor que me dê a graça de continuar a irradiar juventude, «contagiando» com ela as pessoas que encontrar no meu caminho. Vós, sobretudo os jovens, tendes o direito de me procurardes, com a esperança de «verdes» a Cristo em Mim (cf. Jo 12, 21). Uma vez conquistado por Cristo (cf. Fil 3, 12) poderei mais facilmente «conquistar» outros, para a opção de fazerem a mesma aventura. Quem me dera estar à altura do dom de uma vocação sacerdotal, nascida à volta deste altar da Eucaristia! Com estes sentimentos, de coração agradecido, vos abençoo a todos, desejando-vos, desde já, uma profunda alegria pascal!
Homilia na Quinta-Feira Santa 2004

Em família, na intimidade desta Ceia, reunimo-nos, nesta noite, para dar início à solene celebração anual da Páscoa do Senhor. Páscoa significa e é sempre “passagem”. Foi para o Povo de Deus passagem da terra da escravidão para a Pátria da liberdade. Para Jesus, tratava-se da hora da “passagem deste mundo para o Pai”. Para nós, é dia de recordar o sinal e a “passagem do testemunho” desta entrega definitiva de Jesus ao Pai por nós, na Eucaristia. 

1. Na noite em que ia passar...

“As palavras do apóstolo Paulo recordavam-nos as circunstâncias dramáticas em que nasceu a Eucaristia. Esta tem indelevelmente inscrito nela o acontecimento da paixão e morte do Senhor” (Ecc. Euch.11). «Eu recebi do Senhor, o que também vos transmiti: o Senhor Jesus na noite em que ia ser entregue, tomou o Pão e dando graças, partiu-o e disse: Isto é o meu corpo, entregue por vós. Do mesmo modo, no fim da Ceia tomou o Cálice e disse: Este cálice é a nova aliança no meu Sangue. Todas as vezes que o beberdes fazei-o em memória de Mim» (cf. I Cor.11,23-26). 

“De facto, a instituição da Eucaristia antecipava, de modo sacramental, os acontecimentos que teriam lugar pouco depois, a começar da agonia no Getsémani” (Ecc. Euch.3). A Eucaristia que celebramos hoje, aqui e agora, não é só a evocação, isto é, a recordação sentimental desse dom, no passado, mas é a sua presença sacramental, viva e eficaz, no presente e até ao fim dos tempos. É mesmo o sacrifício da Cruz que se perpetua através dos séculos. Com efeito, «o sacrifício de Cristo e o sacrifício da Eucaristia são um único sacrifício». A Missa torna presente o sacrifício da cruz; não é mais um, nem o multiplica.  O que se repete é a celebração memorial, de modo que o único e definitivo sacrifício redentor de Cristo se actualiza incessantemente no tempo” (Ecc.Euch.12). Esta verdade está claramente expressa nas palavras com que respondemos à aclamação do Mistério da Fé: «Anunciamos, Senhor, a vossa morte, proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus». 
2. O dom que “passa” e permanece de geração em geração

Este é o Dom que nos foi maravilhosamente transmitido e comunicado, dado e passado, de geração em geração. “A Igreja recebeu a Eucaristia de Cristo seu Senhor, não como um dom, embora precioso, entre muitos outros, mas como o dom por excelência, porque dom d'Ele mesmo, da sua Pessoa na humanidade sagrada, e também da sua obra de salvação. (...) Esta é a fé que as gerações cristãs viveram ao longo dos séculos. É esta verdade que desejo recordar mais uma vez, colocando-me convosco, em adoração diante deste Mistério: mistério grande, mistério de misericórdia. Que mais poderia Jesus ter feito por nós? Verdadeiramente, na Eucaristia demonstra-nos um amor levado até ao «extremo», um amor sem medida” (Ecc.Euch.11). Tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim! (Jo.13,1).

3. O dom que nos faz “passar” do amor afectivo ao amor efectivo

A excelência deste dom da Eucaristia só pode despertar o nosso enlevo pelo Divino Sacramento (cf. Ecc.Euch.5;6;48). Estou convicto de que, quanto mais descobrirmos Jesus na Eucaristia, feito dom e Pão, Sangue e Vida para nós, mais facilmente O reconheceremos também, de modo particular, nos mais pobres. Por isso esta Quinta--Feira santa da Eucaristia e do lava-pés, nos recorda também o mandamento novo do amor. De facto, em todos estes sinais e gestos, Jesus fala-nos sempre a mesma e maravilhosa linguagem da entrega de si e do amor, até ao sacrifício da própria vida. É algo fácil? Não, bem o sabemos! Para cada um, o esquecimento de si não é fácil; afasta do amor possessivo, para abrir o homem à alegria do amor que se entrega. Neste sentido, a vivência autêntica da Eucaristia há-de tornar-se escola de liberdade e de caridade, pois ensinar-nos-á a superar as emoções superficiais, para enraizar firmemente o nosso coração e a nossa vida no que é verdadeiro e bom; a Eucaristia, como experiência partilhada do dom de Jesus, libertar-nos do fechamento sobre nós mesmos e predispõe-nos à abertura aos demais; como «entrega até ao fim», ensina-nos fazer Páscoa, dentro de nós, “a passar” constantemente de um amor afectivo a um amor efectivo. Amar não é só um sentimento; é um acto de vontade que consiste em preferir de maneira constante o bem do outro ao bem próprio: “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos” (João 15, 13).

4. A passagem do testemunho

Com esta liberdade interior e esta ardente caridade, Jesus ensina-nos a encontrá-lO nos demais, em primeiro lugar no rosto desfigurado dos mais pobres. Este é o caminho do encontro com Jesus. E que nós quisemos significar acudindo sobretudo às crianças órfãs da “Terra dos Homens” e trazendo outras crianças e adolescentes da Catequese ao lava-pés. “Em verdade vos digo, que quanto fizestes a alguns destes meus irmãos mais pequenos, a mim o fizestes” (Mt. 25, 40). O mundo tem necessidade urgente do grande sinal profético da caridade fraterna! Já não é suficiente, de facto, “falar” de Jesus; em certo sentido é preciso fazê-lO «ver» (N.M.I. 16). E Ele faz-se ver e passar com o testemunho eloquente da própria vida, dada e sacrificada pelos outros. Ele o fez primeiro. Para que nós o façamos também (Jo.13,15). 

Homilia na Quinta-Feira Santa 2003

Eucaristia e Sacerdócio Ministerial

1. Ao meditarmos, nesta noite, no dom inestimável da Eucaristia, somos como que reconduzidos ao Cenáculo. Aí, a Cena da última Ceia, torna-se obviamente impensável sem o grupo dos Doze, a quem Jesus confia, em primeiro lugar, o dom do seu Corpo e Sangue. Aos apóstolos Jesus confia o preciso mandato de perpetuar a memória viva da sua Páscoa, na celebração da Eucaristia: «Fazei isto em memória de Mim». 

Por isso, o dom da Eucaristia parece-nos e aparece-nos, desde logo, inseparável do dom do sacerdócio ministerial. Quer dizer: não se pode conceber a Eucaristia sem o Padre. Nem o Padre sem a Eucaristia.

As dificuldades da vida sacerdotal

2. Gostaria, por isso, este ano e nesta noite, de vos falar da beleza e da alegria de ser Padre, de vos «transmitir o que eu mesmo recebi» (I Cor.11,22). Até porque, não raro, se acentua de tal modo as dificuldades da vida do Padre, que se chega quase a obscurecer a beleza do seu ministério.

É bem verdade que a vida de Padre é difícil! Como aliás, a vossa, e qualquer outra forma de vida cristã. 

Por isso, o padre, na sua forma esplêndida de vida cristã, tomará, como vós, e todos os dias, a sua cruz, numa dedicação, que, como a vossa, nem sempre será gratificada pelo reconhecimento e pelos resultados, num exercício de responsabilidade, que encontrará, de certeza, a crítica, a incompreensão, no meio de um assédio de compromissos e de solicitações, às vezes, tão duro e tão desgastante.

A beleza e alegria de ser Padre 

3. Todavia não se considera bastante – julgo eu – aquilo que torna bela a vida de um padre. Bela e alegre, de um modo único. Parece-me oportuno recordar aqui três coisas simples que tornam bela a vida do padre:
Um vasto leque de relações humanas únicas

1º. O Padre vive, de facto, sobretudo de relações: dedica o seu tempo às pessoas. Não cuida de coisas, de papéis, de dinheiros, a não ser secundariamente. Passa o seu tempo a encontrar-se com as pessoas: as crianças e os anciãos, os jovens e os adultos, os doentes e os sãos, aqueles que lhe querem bem e o ajudam, e aqueles que o criticam, o desprezam ou reclamam. É, neste sentido, uma experiência humana extraordinária.

E o Padre encontra as pessoas, não para lhes vender qualquer coisa, não para ou por obter delas qualquer vantagem; não por curiosidade; não como quem encontra um cliente; mas sobretudo para tomar a seu cuidado as suas vidas, para lhes fazer descobrir a sua vocação para a alegria, a sua dignidade de filhos de Deus. 

Por isso, ao Padre, as pessoas abrem o seu coração, com uma confiança que não tem paralelo em nenhuma outra relação humana e nesta confiança ele semeia a Palavra que diz a verdade, que abre à esperança eterna, que sara com o perdão.

Uma experiência de liberdade

2º. O Padre vive uma liberdade extraordinária: entregou-se à Igreja e, por isso - se é coerente com a sua vocação - não tem apreensões quanto ao seu futuro; não se agarra às coisas; não se aflige por enriquecer. Entregou-se, por uma obediência ao Bispo, e é no exercício desta obediência que vive uma grande liberdade, que dispõe do seu tempo para servir, dispõe das suas qualidades particulares para ser útil a comunidade.

A oferta de dons eternos

3º. O Padre celebra, por si e pelo povo, os mistérios da salvação: as obras das suas mãos não são, portanto, produtos precários, fortunas expostas à incerta sorte das coisas humanas. Celebrando os santos mistérios, o Padre oferece às pessoas a graça de poderem entrar na vida eterna, oferece-lhes a comunhão com Jesus. Por isso, ao Padre, por muito dura que possa (vir a) ser a amargura dos seus erros e pecados, não faltarão nunca a incomparável consolação de ter oferecido aos homens o pão da vida eterna e o abraço do perdão de Deus.

Apreciar o dom do sacerdócio

4. Penso assim que podereis compreender como será grande a graça do sacerdócio ministerial, se ele surgir na vossa família, se ele florescer na nossa paróquia! 

Em todo o caso, falar mal do Padre e dá-lo como responsável de tudo quanto não vai bem na comunidade cristã, não pode ajudar a melhorar as coisas e muito menos a encorajar os jovens a prosseguirem e a assumirem um ministério tão necessário à vida da Igreja e tão belo para aquele que o vive bem. 

Pelo contrário, o nosso amor à Eucaristia tem de estar fortemente ligado a uma enorme estima pela figura do Padre, a um grande apreço pela vida sacerdotal.

Estima pela vida sacerdotal e oração pelas Vocações 

5. Agradeço-vos hoje particularmente o testemunho que tendes dado de estima pelo ministério que Cristo me confiou, em benefício do seu Corpo que é a Igreja. E peço-vos que rezeis muito pelos Padres, do presente e dos que virão no futuro. Peço-vos que rezeis sempre e em família pelas vocações sacerdotais. E lembro, aqui, sobretudo aos mais jovens, que só é verdadeira esta oração pelas vocações, quando ressoarem no vosso coração as palavras de Isaías: «Senhor: Eis-Me aqui. Podeis enviar-me» (Is.6,8). 

Essa é, na verdade, a palavra que transforma a vida de todos nós, num sacerdócio de entrega, de sacrifício e de louvor. 

Pe. Amaro Gonçalo

Homilia fortemente inspirada na 

Carta do Cardeal Martini às Famílias 

em Junho de 2002

Homilia na Quinta-Feira Santa 2002

1. No decorrer daquela Ceia, havia afinal um traidor. E por isso nem todos estavam limpos! Jesus, que ali estava para se oferecer, como cordeiro sem defeito, queria comer a Páscoa, com os discípulos e celebrar com eles «a Festa,  não porém com o fermento velho da malícia, mas com os pães ázimos da pureza e da verdade» (I Cor.5,8).  Por isso, Jesus não passou adiante, sem antes os lavar. Porque não se pode, de facto, «tomar parte com Jesus» no banquete da Ceia,  sem O deixar entrar primeiro, no abrigo mais íntimo da nossa casa, sem ter as mãos limpas e o coração puro, para O receber de alma lavada.  

E porque lavados estavam todos, mas nem todos estavam limpos, Jesus inclina-se sobre a miséria humana, para os purificar com o seu Sangue. Aqueles a quem Jesus escolhera, para perpetuar a sua presença, nos sinais do pão e do vinho Eucarísticos, precisam também eles de ser purificados do pecado, a fim de se tornarem testemunhas e ministros do Pão e do Perdão. 

2. Aparecem-nos assim, intimamente ligados, neste dia,  o lava-pés e a Ceia,  a purificação do coração e a Comunhão, a Reconciliação e a Eucaristia. Como se para estar à mesa com Cristo, em Eucaristia, fosse preciso primeiro deixá-lO entrar pela porta da misericórdia, para arrumar e limpar toda a nossa casa, onde Ele depois nos habitará, como hóspede divino. Caso contrário, comungar sem se reconciliar significará para nós «meter a mão no prato», como Judas, na Última Ceia... sem ter parte com Ele. 

Aliás, esta é a linha decisivamente apontada pelo Apóstolo, quando escrevia aos Coríntios: «Assim todo aquele que comer o pão ou beber o cálice do Senhor indignamente será réu do corpo e do sangue do Senhor. Examine-se cada qual a si mesmo e, então, coma desse pão e beba desse cálice. Aquele que come e bebe sem distinguir o corpo do Senhor, come e bebe a sua própria condenação» (1 Cor 11, 27-29). Na sequência desta advertência, coloca-se o princípio segundo o qual «aquele que tiver consciência dum pecado grave deve receber o sacramento da Reconciliação, antes de se aproximar da Comunhão» (Cat.Ig.Cat. 1385)”. 

3. O Santo Padre, na Carta dirigida aos Sacerdotes
 por ocasião desta Quinta Feira Santa, lembra-nos que, de facto, “ há uma íntima conexão entre a Reconciliação e a Eucaristia. E lembra uma vez mais que «a Eucaristia, ápice dos diversos sacramentos, é também a sua fonte: todos os sacramentos, em determinado sentido, brotam dela e conduzem a ela. Isto que é dito dos outros sacramentos, vale de modo especial para o sacramento destinado a «intermediar» o perdão de Deus, que, nos seus braços, acolhe novamente o pecador arrependido»: o sacramento da Reconciliação.  

4. E o Papa insiste, a partir do Catecismo, que “«a Eucaristia, enquanto representação do Sacrifício de Cristo, também tem a tarefa de nos libertar do pecado», pois «a Eucaristia não pode unir-nos a Cristo sem nos purificar, ao mesmo tempo, dos pecados cometidos e nos preservar dos pecados futuros» (Cat.Ig.Cat.1393)”. Sinal prático disso mesmo é que, desde logo, no princípio da celebração eucarística, nos dispomos à confissão dos pecados e à purificação do coração. Também o Sacerdote, antes da grande Oração Eucarística, lava as suas mãos, como sinal e desejo de purificação interior.   Antes da Comunhão, todos os fiéis, mais uma vez se confessam indignos de tomar parte na Ceia do Senhor e se submetem à misericórdia de Cristo, Cordeiro imolado, «que tira o pecado do mundo». 

Mas fique claro que, apesar desta «energia purificadora da Eucaristia», os pecados mortais só podem ser absolvidos pela celebração pessoal,  no Sacramento da Reconciliação»,  pois «a Eucaristia não está ordenada ao perdão dos pecados mortais.  Isso é próprio do sacramento da Reconciliação. O que é próprio da Eucaristia é ser o sacramento daqueles que estão em plena comunhão com a Igreja» (Cat. Ig. Cat. 1395), para a qual a Reconciliação nos prepara.   

5. Se estas conclusões se dirigem à consciência de todos os fiéis, dos quais também obviamente faço parte, elas podem ainda lembrar a todos, que o dom do Sacerdócio Ministerial, cuja instituição hoje celebramos, se ordena sobretudo à construção e à reconstrução desta Comunhão, pelos Sacramentos da Eucaristia e da Reconciliação.  Sacramentos que, de facto, pertencem à essência do (meu) ministério presbiteral. Se na Eucaristia, o sacerdote de algum modo empresta a Cristo o rosto e a voz, ao dizer «Fazei isto em memória de mim»,  também na Reconciliação, através do rosto e da voz do sacerdote, «o Bom Pastor se aproxima de cada um, iniciando um diálogo pessoal feito de escuta, conselho, conforto e perdão». 

5.1.  No fim desta quaresma penitencial, permiti-me um desabafo, que tomo das próprias palavras do Papa: «Ocupados como estamos, às vezes, nas realidades pastorais mais diversas, pode desanimar-nos ou desmotivar-nos o facto de que muitos cristãos não só não prestam a devida atenção à vida sacramental, mas frequentemente, quando se abeiram dos sacramentos, fazem-no de modo superficial. Quem tem experiência de confissões, de como habitualmente se aproximam deste sacramento, pode às vezes ficar perturbado com o facto de que alguns fiéis chegam a confessar-se não sabendo bem sequer o que querem. Alguns tomam a decisão de ir confessar-se apenas porque sentem falta de ser ouvidos. Outros, pela exigência de receber um conselho. Outros ainda, pela necessidade psicológica de libertarem-se do peso do «sentido de culpa». Muitos sentem autêntica carência de restabelecer uma relação com Deus, mas confessam-se sem ter a consciência suficiente das obrigações que daí derivam e, quem sabe, fazendo um exame de consciência muito redutivo, por falta de formação acerca das implicações duma vida moral inspirada no Evangelho. Qual é o confessor que não teve esta experiência»?  

«Todavia - lembra o Papa - cada um dos nossos encontros com um fiel que nos pede para se confessar, mesmo de forma um pouco superficial, porque não motivado nem preparado adequadamente, pode ser sempre, pela graça surpreendente de Deus, aquele «local» junto do sicómoro onde Jesus levantou os olhos para Zaqueu. Para nós, é-nos impossível medir quanto tenham penetrado os olhos de Cristo no íntimo do publicano de Jericó. Sabemos, porém, que aqueles são os mesmos olhos que fixam cada um dos nossos penitentes». 

6. Mas a experiência disto mesmo, exige hoje e sobretudo muito tempo. Tempo livre e gratuito, que vós sabereis dar ao vosso Pastor, para que se ocupe do essencial.  Peço-vos, que, para os tempos árduos que se avizinham, me estimuleis a ter apenas duas mãos:  uma para o Pão (da Palavra e da Eucaristia) e outra para o Perdão (da Paz e da Reconciliação). Uma para receber de graça. E outra para dar gratuitamente...

(ponto 5.1. pode omitir-se por completo)
Pe. Amaro Gonçalo

Homilia na Quinta Feira Santa - 2001

“Fazei isto em memória de Mim”!
1. Desde há dois mil anos, a Igreja vive da memória da Páscoa de Jesus, memória que não é, apenas, recordação do passado e da morte, mas um presente vivo e empenhativo, pois a Igreja guarda no seu coração o calor redentor desse dom de Jesus Cristo da sua própria vida, «na hora de passar deste mundo para o Pai» (Jo.13,1).

Segundo a tradição que recebera do Senhor, o Apóstolo Paulo transmite-nos a memória mais antiga da celebração da Eucaristia.  E também ele, não  deixa de ligar a celebração da Eucaristia ao acontecimento da Páscoa do Senhor, quando a  situa «na noite em que Jesus ia ser entregue» (I Cor.11,23) . De facto, antes de ser entregue pelos homens e de se entregar ao Pai,  antes de oferecer o Corpo e o Sangue no Calvário, Jesus entrega-se-nos, na última Ceia, nos dons do Pão e do Vinho. Na Eucaristia, esse gesto de Jesus Cristo, essa dádiva da sua vida, esse dom do seu amor, torna-se perene, tem o ritmo da eternidade.  Na Eucaristia, e desde então, Jesus oferece-se continuamente ao Pai, abraçando a humanidade de cada tempo, com o amor infinito de Deus. Ou, como bem nos diz São Paulo: «Todas as vezes que comerdes deste Pão e beberdes deste vinho anunciareis a morte do Senhor até que Ele venha» ( I Cor.11,26). 

2. Nada garante tanto esta tradição viva da Igreja, como essa memória ininterrupta da Ceia do Senhor, celebrada pelas comunidades ao longo dos tempos, como expressão máxima da fé e da esperança, na fidelidade a Jesus Cristo. Desde a primeira comunidade de Jerusalém, que se reunia para ouvir os Apóstolos darem testemunho da ressurreição e partirem o pão, fonte da sua comunhão fraterna (cf. Act. 2, 42), nunca esse ritmo foi interrompido. Os cristãos foram dispersos pela perseguição, partiram para longes terras em missão, dispersaram-se no meio do mundo, qual fermento na massa, mas em todas as circunstâncias celebraram a Eucaristia, encontrando nela a força para viver em comunidade, na comunhão fraterna. Aí aumentaram a firmeza da fé, na fidelidade à tradição apostólica, aí beberam a energia para partir em missão, aí interiorizaram o sentido novo da fraternidade. Realmente a Eucaristia faz a Igreja. Esta afirma-se e subsiste nas comunidades que se congregam para celebrar a Páscoa do Senhor. São elas que consolidam a tradição viva, em que uma geração comunica à outra o tesouro vivo da salvação, mantendo-a em contacto com a nascente da graça, que é Cristo ressuscitado. 

3. Nada desliga tanto os cristãos desta tradição viva, desse rio de graça, que é a Tradição, como deixarem de celebrar a Eucaristia. Amortecem a sua relação de fé com o Senhor Jesus, enfraquecem a sua união à Igreja, alteram as motivações dos seus comportamentos, desligam-se da comunidade e recusam-se  mesmo a prestar qualquer serviço. Sem Eucaristia, a ligação à Igreja torna-se pertença jurídica e apenas memória de um passado, que já não é, nem fecundo, nem libertador.  

4. “Estamos a entrar num milénio que se anuncia caracterizado por uma profunda amálgama de culturas e religiões. Também entre nós, os cristãos são — ou vão-se tornando — um «pequenino rebanho» (Lc 12,32). Isto coloca-nos perante o desafio de testemunharmos com mais força, muitas vezes em condições de solidão e hostilidade, os aspectos específicos que nos identificam. Um deles é a obrigação de participar todos os domingos na celebração eucarística. Ao congregar semanalmente os cristãos como família de Deus à volta da mesa da Palavra e do Pão de vida, a Eucaristia dominical é também o antídoto (remédio) mais natural contra o isolamento; é o lugar privilegiado, onde a comunhão é constantemente anunciada e fomentada. Precisamente através da participação eucarística, o dia do Senhor  torna-se também o dia da Igreja” (cf. N.M.I. 36).  O dia em que a Igreja se manifesta e acontece. O dia em que a Igreja se afirma como comunidade de salvação,  “correia de transmissão” do dom recebido e da  Páscoa do Senhor,  desde há dois mil anos e «até que Ele venha».  

5. Para manter a fidelidade à Eucaristia, tenho proposto e procurado junto de todos, que assumam um serviço concreto na Igreja, que deste modo «tomem parte com o Senhor» neste dom da sua vida, pela dádiva de algum do seu tempo. Vejo que aqueles que se recusam a servir ou pedem à Igreja dispensa de «serviço» quase e sempre acabam por ver fragilizada a sua fé, deteriorada a sua relação com a comunidade, rareada a sua participação na Eucaristia. Eis porque Eucaristia e lava-pés, celebração e serviço, comunhão e caridade, são realidades do mesmo mistério de amor. O mesmo Cristo que desejara ardentemente comer a Páscoa com os discípulos, na última Ceia, é Aquele que se «levanta da mesa para lhes lavar os pés». Ele que nos mandou Celebrar a Eucaristia, «fazendo memória» da sua Páscoa, da sua entrega, da sua morte e ressurreição, deu-nos o exemplo perfeito do serviço humilde, para que o façamos nós também.  Só assim teremos parte com o Senhor, no mistério da sua Páscoa gloriosa!  Só assim seremos fiéis à sua memória e ao seu dom do seu amor! «Como Eu vos fiz, fazei-o vós também» (Jo. 13, 15)!
Homilia na Quinta Feira Santa 2000

1. É densa de mistério esta noite! Noite da traição de Judas e da entrega de Cristo!  Chega a hora, hora das trevas, da despedida e da tristeza infinita. «Era de noite» (Jo,13,30), observa São João. Mas nas palavras intensas de Jesus, já cintilam as luzes da aurora: «eu hei-de ver-vos de novo; e o vosso coração alegrar-se-á e ninguém vos poderá tirar a alegria» (Jo.16,22). Surpreendentemente, na hora do seu despojamento, da sua “passagem deste mundo para o Pai”, da grande batalha entre o amor que se dá e a obstinada recusa dos homens, Jesus detém-se com os discípulos, em íntima convivialidade, em serena comunhão de amor. E, em vez de se fazer vítima da nossa rejeição, oferece-se como vítima de expiação pelos nossos pecados, num verdadeiro sacrifício de louvor. Dá-se ao louvor, demora-se em profunda acção de graças, ao Pai!

2. E nós, como Pedro, assistimos maravilhados aos gestos do Senhor, ouvimos comovidos as suas palavras e, apesar da nossa fraqueza, somos convidados a «tomar parte» no mistério de amor que ali se manifesta. Somos como que, conduzidos por Jesus, ao mistério da comunhão trinitária, isto é, ao segredo daquele Amor com que o Pai nos dá o Filho e o Filho se entrega ao Pai, confiando-nos o Dom do Espírito. E “tomamos parte” neste mistério, não por uma explicação teórica ou doutrinal de Jesus, mas deixando-nos possuir pelos mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus: «Ele que era de condição divina, não se valeu da sua igualdade para com Deus; assumindo a condição de servo, tornou-se semelhante aos homens; aparecendo como homem humilhou-se ainda mais obedecendo até à morte e morte de Cruz» (Fil.2,6-11). Isso mesmo Jesus di-lo de modo ainda mais eloquente, no gesto do lava-pés. É uma espécie de comentário a todo o Discurso de Despedida de Jesus, uma introdução ao mistério da comunhão trinitária, à qual o Pai nos chama inserindo-nos em Cristo, pelo Dom do Espírito. Quem for capaz de «tomar parte» com Jesus, naquele espírito de obediência, de humildade e de serviço, pode chegar a entrar no mistério do amor divino. Pode “entender” algo desse mistério. 

3. Mas é preciso também que saiba, como Jesus, dar graças ao Pai, por tudo! Pela acção de graças, Jesus liberta-se do medo da morte. Num clima «intensamente eucarístico», de admirável acção de graças, Jesus faz do beijo da traição uma entrega de amor, sem se deixar aprisionar ou paralisar diante do mal. É preciso entrar nesta experiência do Filho, experiência de gratidão e louvor, que brota do seu coração, para entrar no mistério da Trindade, presente na Eucaristia. Jesus mostrara-se, aliás, sempre agradecido. Louva o Pai, pela revelação aos simples. Louva-O porque se sabe sempre escutado por Ele (Jo.11,41). Tendo a consciência de que o “Pai tinha colocado tudo nas suas mãos e que Ele próprio tinha saído  de junto do Pai e voltava para Ele” (Jo.13,3), Jesus dá graças. Dá graças, dando tudo o que recebeu. A sua oferta é igual ao dom recebido.  A sua gratidão vem-lhe do fundo da alma, disposto ao dom absoluto de si, em resposta ao dom total do Pai. «Como agradecerei ao Senhor, tudo quanto Ele me deu»? (Sal.115,12) 

4. Fazer esta experiência de gratidão, é entrar já no mistério da Trindade. E a Eucaristia é uma especial manifestação da Trindade Santíssima. 

NEla, o Pai nos dá o verdadeiro alimento. O Pai que «enviou o seu Filho ao mundo» e «o entregou à morte por todos nós», é que nos dá o Filho. «Meu Pai é que vos dá o verdadeiro Pão do Céu», disse Jesus. «Meu Pai, que permanece em mim – esclarece Jesus- é que realiza as suas obras» (Jo.14,10). O Pai é, por isso, a primeira origem da Eucaristia;

Mas quem realmente está presente, por nós, na Eucaristia, é o próprio Filho de Deus. Ele é que é o verdadeiro «Pão do Céu, para a Vida do mundo” (Jo.6,33). «Nos sinais do Pão e do Vinho consagrados, Jesus, morto e ressuscitado, permanece vivo e verdadeiro no meio de nós para alimentar os crentes com o seu Corpo e Sangue” (I.M. 11). 

Mas, sem a força do Espírito, a carne não podia comunicar a Vida. «É o Espírito que dá Vida. A carne não serve para nada” (Jo.6,63), disse Jesus. Pelo Espírito Santo, derramado sobre os dons do Pão e do Vinho, a presença de Jesus não é uma simples recordação, mas um memorial actualizante; não uma evocação simbólica do passado, mas uma presença viva do Senhor no meio de nós. “Com o Espírito Eterno, Cristo ofereceu-se ao Pai, como vítima sem mancha” (Heb.9,14).

5. Entremos neste mistério, tendo, entre nós,  os mesmos sentimentos de humildade e de serviço, de Dom e de  gratidão, de sacrifício e de louvor, que havia em Cristo Jesus. «Demos glória ao Pai do Céu, infinita Majestade; Glória ao Filho e ao Santo Espírito! Em espírito e verdade! Veneremos adoremos, a Santíssima Trindade»!

(Nota: pode resumir-se ou omitir-se o ponto 4)

HOMILIA NA QUINTA FEIRA SANTA 1999

1. "Comamos e festejemos. Porque este meu Filho estava morto e voltou à Vida!  Estava perdido e foi reencontrado! E começou a festa»! (cf.Lc.15,23-24) Há festa em casa do Pai, precisamente por causa de um Filho, «que estava morto e voltou à Vida».  Há festa em casa do Pai, por causa de um Filho que saíra de casa e voltara aos braços do Pai. É uma festa de Páscoa, afinal. E que pode lembrar-nos esta festa senão a Páscoa de Cristo? Não é a Páscoa de Cristo, no essencial, «a passagem de Jesus, deste mundo para o Pai» (cf. Jo.13,1). Não é a Páscoa de Cristo, a celebração da entrega ao Pai, d’Aquele que «saíra de Deus e para Ele voltava» (Jo.13,3)? E curiosamente, também esta «páscoa de Cristo» é introduzida e assinalada por uma celebração festiva, à volta de uma mesa, em forma de banquete: a Eucaristia.  Aqui e agora, em vez do «cordeiro imolado», (de que fala a 1ª leitura: Ex.12,5) ou do sacrifício do «vitelo mais gordo» (de que fala a parábola: Lc.15,23.30) , é o próprio Filho, que no Dom de si ao Pai, se entrega por nós. E esta presença manifesta-se no «pão que restaura as nossas forças e no vinho que alegra o coração do Homem» (Sal.104,14-15).  Porque esta «é, sem dúvida, uma festa em honra do Senhor»! (Ex.12,14)

2. É verdade que não estamos habituados a imaginar Deus Pai a dar uma grande festa. Parece-nos uma contradição com a seriedade e solenidade que sempre Lhe atribuímos. Mas quando pensamos na maneira como Jesus descreve o Reino de Deus, verificamos que há sempre um banquete. Jesus diz:  «Digo-vos que do Oriente e do Ocidente  muitos virão sentar-se com Abraão, Isaac e Jacob no reino dos céus» (Mt 8, 11). E compara o Reino dos Céus com um banquete de núpcias que um Rei oferece ao seu Filho. Os criados do rei vão chamar os convidados com este recado: «A comida está pronta; abateram-se os meus bois e os meus cevados e tudo está preparado. Vinde às bodas!» (Mt 22, 4). Mas muitos não fizeram caso. Andavam demasiado ocupados com os seus negócios.

Tal como na parábola do filho pródigo, Jesus exprime assim o grande desejo do seu Pai de oferecer um banquete aos seus filhos e a vontade que tem de o realizar, mesmo que haja alguns que rejeitem o convite.  O convite para «comer» é um convite para conviver intimamente com Deus. Isto vê-se com especial clareza na Última Ceia, pouco antes de Jesus morrer. Diz Ele aos discípulos: «Eu vos digo: não beberei mais deste produto da videira até ao dia em que o hei-de beber de novo convosco no Reino de meu Pai» (Mt 26, 29). E no final do Novo Testamento, a última vitória de Deus é descrita como um esplêndido banquete de núpcias: «Aleluia! Eis que o Senhor, nosso Deus, o Todo-Poderoso, tomou posse do seu Reino. Regozijemo-nos, alegremo-nos e dêmos-Lhe glória; porque chegaram as núpcias do Cordeiro... Felizes os que foram convidados para o banquete de núpcias do Cordeiro>> (Ap. 19, 6-9).

3. O banquete é, pois,  sinal de alegria, porque aí se manifesta a ardente comunhão de quantos nele tomam parte. Antecipação deste mistério do Reino, como festa eterna do amor infinito, é o banquete que o Senhor celebra com os seus discípulos na Quinta-feira Santa, oferecendo-Se a Si próprio sob os sinais do pão e do vinho. Na celebração eucarística, «actualiza-se a presença real, substancial e constante do Senhor ressuscitado, (...) e oferece-se aquele Pão da vida que é penhor da glória futura» (Dies Domini. 39).  

4. Assim, a Eucaristia realiza a profecia de Isaías: «O Senhor preparará um banquete para todos os Povos» (Is 25,6)!  Pela fé, sabemos que esta verdade do mistério pascal já se completou em Cristo. Em cada um de nós, todavia, falta ainda realizar-se plenamente. Com a sua morte e ressurreição, o Filho de Deus ofereceu-nos de presente a vida eterna, que começa aqui na terra, mas terá a sua realização definitiva na Páscoa eterna do céu...  Aí, sim,  celebraremos a Páscoa, sem pressa (Ex.12,11)!  Vestidos, como o Filho, com a túnica nupcial, de anel no dedo e aliança no coração. E mais uma vez, o Senhor passará junto de nós, para nos lavar os pés, cansados e feridos da longa caminhada para a Casa do Pai! 

Homilia na Quinta Feira Santa 1998

1. A hora é de «passagem». Passagem deste mundo para o Pai. A hora é de entrega! A entrega do Homem que trai o Filho de Deus. A entrega de Deus que atrai o Homem. A hora é a do «Dom». Do corpo entregue. Do sangue derramado. É a hora da Cruz e da Ressurreição. A hora em que o Pai, tendo «amado de tal modo o mundo, lhe deu o seu Filho Único» (Jo.3,16). A hora em que o Filho, «tendo amado os seus que estavam no mundo, os amou até ao fim» (Jo.13,1). É a hora do grande Dom, do Dom imenso do Pai que se oferece no Filho e nos dá o Filho. É a hora do Filho que se oferece ao Pai por nós. "Vai completar-se a nova e definitiva revelação do Espírito Santo, como Pessoa que, precisamente, neste momento é o Dom". (Dom.Vivif. 23) Não estranhamos, por isso, que a grande promessa e revelação do Espírito seja feita por Jesus neste contexto da Ceia da Despedida. «Quando estava iminente para Jesus Cristo o tempo de deixar este mundo anunciou aos Apóstolos outro Consolador (Jo.14,16)» (Dom.Vivif.3).

2. Só nesta lógica do Dom se percebe a Eucaristia, o mandamento novo do amor, o rito do lava-pés. E, por isso, precisamos de nos deixar guiar pelo Espírito para entrar na realidade da Páscoa, acontecimento único, que actualizamos celebrando e celebramos actualizando. Mas como se manifesta o Espírito na Eucaristia? 

· O Espírito Santo torna eficaz a Palavra de Cristo. Não actua separadamente de Jesus, mas na Palavra de Jesus. «Não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido. Ele glorificar-me-á, porque receberá do que é meu para vo-lo anunciar» (Jo.16,13-14). De modo que a Palavra de Cristo se torna eficaz pela acção do Espírito. Assim o único acontecimento da Páscoa, feito de uma vez para sempre, torna-se actual e realidade para nós, pela acção do Espírito, cada vez que celebramos a Eucaristia. 

· O Espírito Santo que na Páscoa irrompe do sepulcro e, «tocando» o corpo inanimado de Jesus o fez reviver, na Eucaristia repete este mesmo prodígio.  Desce ao Pão e ao Vinho que são elementos mortos e dá-lhes Vida., fazendo deles o corpo e o sangue vivos do Redentor. Na verdade, como diz o próprio Jesus, falando da Eucaristia, «o Espírito é que dá a Vida». (Jo.6,63). Invocamos o Espírito, para que ele nos dê Jesus, na Eucaristia. «O Espírito e a Esposa dizem: Vem, Senhor Jesus». E Jesus vem. De modo que, na Eucaristia, o Espírito Santo dá-nos Cristo e Cristo na Eucaristia dá-nos o Espírito Santo. «É o Espírito do Senhor que habita nos seus fiéis que recebe o santíssimo corpo e sangue do Senhor» (S. Francisco de Assis). «Tomai e comei com fé e não duvideis que isto seja o meu corpo. E quem o come com fé, por Ele come o fogo do Espírito. Doravante comereis uma Páscoa pura e sem mancha, um pão fermentado e perfeito que o Espírito amassou e cozeu, um vinho misturado com o Fogo e o Espírito» (Sto. Efrém). 

E é o Espírito Santo, Dom de Deus,  que incita a assembleia ao dom. O Espírito Santo está na origem de todo e qualquer movimento de doação de si. Ele é o Dom, o acto de dar-se. Na Eucaristia pedimos que a assembleia reunida se torne «uma oferenda permanente». De modo que só Ele, o Espírito, pode fortalecer o homem  interior (Ef.3,16) e ajudar-nos a descobrir a verdade profunda do nosso ser: o Dom recíproco da nossa Vida para a comunhão de uns com os outros.  «Participando no sacrifício de Cristo, que a celebração actualiza, cada um aprende também a «encontrar-se ... no dom ... de si,, na comunhão com Deus e com os outros homens, seus irmãos». (Dom.Vivif.62)

3. É este Dom, a chave de compreensão, de tudo quanto nesta noite celebramos: a entrega de Cristo ao Pai por nós e a nossa entrega com Cristo ao Pai nos irmãos. De que o rito do lava-pés fala de modo absolutamente singular...

Homilia da Missa «in Coena Domini»  1997
(27.03.1997)

1. À mesa. E de noite. A comer tão bem como depressa. Para recordar outras noites, grandes noites, noites claras como o dia... A noite do sangue aspergido, que feriu de morte os egípcios e salvou da escravidão o povo de Deus. Afinal, a noite da primeira páscoa, da passagem para a outra margem, do longo e difícil caminho para a liberdade!

À mesa. E de noite. Agora em Ceia de despedida. Jesus come os seus discípulos, a família que Ele mesmo escolhera... Em noite de recordações, Jesus está voltado para a Hora do Futuro. Dá início à noite eterna da História. Aquela em que Ele ia ser entregue... por nós. Cabia-lhe agora a Ele dar o passo em frente. E fê-lo  ajoelhando-se, deixando nalguns gestos abissais o sinal mais do seu amor...

*  O deixar-se comunicar pessoalmente a cada um de nós, pelo dom do seu amor, nas espécies do pão e do vinho na Eucaristia, revelando aos olhos da fé o que os sentidos não descobrem!

*  O ajoelhar-se diante de doze homens pecadores e lavar-lhes os pés. Revelando um Deus que se esconde, de rosto voltado para a nossa miséria, pronto a descer ao imundo do coração do Homem para o elevar...à sua glória!

*  O confiar o Dom imenso da Eucaristia e do seu ministério pastoral a um Grupo de Homens tão frágeis como indignos...

2. Este ano, aqui à mesa do Senhor e convosco, nesta noite, detenho-me brevemente, no dom imenso e no grande mistério do ser Padre. Dom confiado por Jesus àqueles que Ele escolheu e a quem chamou «seus amigos». Mistério do seu amor, que escolhe alguns por amor dos que não escolhe assim... E podia Jesus  testemunhar a sua amizade de maneira mais eloquente que esta? Permitindo-nos ser sacerdotes da nova aliança e agir em seu nome? Na sua pessoa? Como sua Cabeça? (Mensagem do Papa para este dia, n.5)  

*  É uma condescendência que vai até à séria loucura de nos confiar o tesouro imenso da sua presença na Eucaristia! «Fazei isto em memória de Mim»! 

*  É uma graça que chega a tornar-nos, como Ele, íntimos dos segredos da alma humana e portadores da graça do seu coração divino! «Àqueles a quem perdoardes os pecados, serão perdoados»! Disse o Senhor... 

*  É um dom que não vem na medida do mérito do Padre nem como prémio do seu santo desejo, por grande que ele seja. O Padre nasce do amor gratuito do Pai, que deseja o seu Filho presente aos Homens, pelas mãos de Homens, constituídos Pastores, pela força do seu  Espírito de Amor... 

3. Esta noite, dou-me convosco a pensar naquele que me parece ter sido o meu primeiro gesto sacerdotal. Antes mesmo de celebrar a primeira Missa, antes ainda de entrar no Seminário, em minha Casa -sabeis- enquanto rezávamos e a noite caía, era eu que lavava os pés ao meu pai... Um privilégio do Filho mais novo. Que fez de cada noite da minha infância uma espécie de memória e de profecia dAquele gesto com que um dia o Senhor Jesus me havia de dizer com voz terna e suave: «Dei-Te o exemplo, para que, assim como Eu fiz, Tu o faças também!»
Homilia na Missa «in Coena Domini» 1996

Caiu lenta a tarde... e sem pressa nos reunimos na intimidade do Cenáculo para nos sentarmos à mesa com Cristo. Respiramos no silêncio da noite que se aproxima o clima dramático da entrega, a despedida do Mestre que parte para ficar. Não nos congrega a imolação do cabrito nem o seu sangue, não nos sustentam pães ázimos nem ervas amargas. É Jesus que está connosco. É Ele que nesta noite de entrega se oferece em alimento, se dá em presença de amor, sob o mistério humilde do Pão que comemos e do vinho que bebemos. Jesus, na noite em que ia ser entregue, na hora da sua «páscoa», da sua passagem, deste Mundo para o Pai, quis deixar na graça de um fraterno convívio, o dom de uma inestimável presença: Ele mesmo, Corpo dado e sangue derramado! Nos sinais do Pão que restaura as nossas forças e do vinho que alegra o coração, o Senhor Morto e Ressuscitado entrega-se a cada um, dá-se em presença de amor!

Óh admirável mistério de amor! Antes de se dar na realidade do seu corpo crucificado e do seu sangue derramado, Ele deu-se, entregou-se por cada um de nós, de maneira sacramental, no Pão que nos é dado comer e no Vinho que temos a graça de beber. Tudo tão simples. Na Ceia da Despedida, o Senhor deixou ficar como testamento da sua entrega o dom da Eucaristia. Comer a Páscoa não é mais debruçar-se sobre o cordeiro que se come para recordar o sangue aspergido para libertação. Comer a Páscoa não é mais recordar a pressa da fuga nos pães mal cozidos. Comer a Páscoa não é mais digerir  a amargura das ervas de um Egipto que parecia não mais acabar. Comer a Páscoa é entrar no segredo e na intimidade desta entrega de Jesus por cada um de nós! É Celebrar a Eucaristia e em Eucaristia tornar vivo e presente o dom de Corpo que se entregou na Cruz e do Sangue derramado para a remissão dos pecados. Celebrar a Eucaristia é estar em Ceia com Cristo e nEla comungar do mistério da sua entrega, morte e Ressurreição, por nós.

Das poucas palavras que nos sobram deste gesto, ficaram-nos  dois mandamentos: «Fazei isto em memória de mim». E S.João, não referindo a instituição da Eucaristia, dá-nos conta do gesto do lavapés para concluir de maneira semelhante: «Compreendeis o que vos fiz?...Dei-vos o exemplo, para que assim como Eu fiz, vós façais também»!

«Fazei isto em memória de Mim»! Entregai-Vos uns pelos outros. Dai-vos uns aos outros no Amor. Oferecei a Vossa Vida! Não vos negueis a dá-la até ao limite. Amai até ao fim... Dai o Corpo ao manifesto sempre que a necessidade do irmão to impuser. Deixai derramar-se o vosso sangue sempre que o testemunho da Verdade vo-lo  reclamar. E então, celebrai a Eucaristia. Celebrai o dom das vossa Vidas no dom da Vida que vos comunico.«Fazei isto em memória de Mim»!

«Vistes o que vos fiz»! Pareceu-vos uma humilhação. Mas a Cruz que a Vida vos impõe obrigar-vos-á a mortes maiores, a renúncias mais custosas, a humilhações mais dolorosas. Não vos quero crucificados de joelhos em átrios de Igrejas. Quero-Vos em serviço humilde de caridade e de amor aos irmãos. O que vos fiz, servindo-vos na humildade, fazei-O vós também!

Comer a Páscoa é ir até ao fim no Amor aos outros. Celebrar a Eucaristia é anunciar na realidade dos sinais e na força dos gestos a entrega obediencial e louca do amor de Cristo por nós. 

Fazei isto em memória de Mim! O que vos fiz, fazei-o também! Ecoe neste mandamento o apelo da entrega, do serviço e do Amor. É isso a Eucaristia, memorial da Páscoa do Senhor!

Homilia na Missa «in Coena Domini» 1994

Caiu lenta a tarde... e sem pressa nos reunimos na intimidade do Cenáculo para nos sentarmos à mesa com Cristo. Respiramos no silêncio da noite que se aproxima o clima dramático da entrega, a despedida do Mestre que parte para ficar. Não nos congrega a imolação do cabrito  nem o seu sangue, não nos sustentam pães ázimos nem ervas amargas. É Jesus que está connosco. É Ele que nesta noite de entrega se oferece em alimento, se dá em presença de amor, sob o mistério humilde do Pão que comemos e do vinho que bebemos. Jesus, na noite em que ia ser entregue, na hora da sua «páscoa», da sua passagem, deste Mundo para o Pai, quis deixar na graça de um fraterno convívio, o dom de uma inestimável presença: Ele mesmo, Corpo dado e sangue derramado! Nos sinais do Pão que restaura as nossas forças e do vinho que alegra o coração, o Senhor Morto e Ressuscitado entrega-se a cada um, dá-se em presença de amor!

Óh admirável mistério de amor! Antes de se dar na realidade do seu corpo crucificado e do seu sangue derramado, Ele deu-se, entregou-se por cada um de nós, de maneira sacramental, no Pão que nos é dado comer e no Vinho que temos a graça de beber. Tudo tão simples. Na Ceia da Despedida, o Senhor deixou ficar como testamento da sua entrega o dom da Eucaristia. Comer a Páscoa não é mais debruçar-se sobre o cordeiro que se come para recordar o sangue aspergido para libertação. Comer a Páscoa não é mais recordar a pressa da fuga nos pães mal cozidos. Comer a Páscoa não é mais digerir  a amargura das ervas de um Egipto que parecia não mais acabar. Comer a Páscoa é entrar no segredo e na intimidade desta entrega de Jesus por cada um de nós! É Celebrar a Eucaristia e em Eucaristia tornar vivo e presente o dom de Corpo que se entregou na Cruz e do Sangue derramado para a remissão dos pecados. Celebrar a Eucaristia é estar em Ceia com Cristo e nEla comungar do mistério da sua entrega, morte e Ressurreição, por nós.

Das poucas palavras que nos sobram deste gesto, ficaram-nos  dois mandamentos: «Fazei isto em memória de mim». E S.João, não referindo a instituição da Eucaristia, dá-nos conta do gesto do lavapés para concluir de maneira semelhante: «Compreendeis o que vos fiz?...Dei-vos o exemplo, para que assim como Eu fiz, vós façais também»!

«Fazei isto em memória de Mim»! Entregai-Vos uns pelos outros. Dai-vos uns aos outros no Amor. Oferecei a Vossa Vida! Não vos negueis a dá-la até ao limite. Amai até ao fim... Dai o Corpo ao manifesto sempre que a necessidade do irmão to impuser. Deixai derramar-se o vosso sangue sempre que o testemunho da Verdade vo-lo  reclamar. E então, celebrai a Eucaristia. Celebrai o dom das vossa Vidas no dom da Vida que vos comunico.«Fazei isto em memória de Mim»!

«Vistes o que vos fiz»! Pareceu-vos uma humilhação. Mas a Cruz que a Vida vos impõe obrigar-vos-á a mortes maiores, a renúncias mais custosas, a humilhações mais dolorosas. Não vos quero crucificados de joelhos em átrios de Igrejas. Quero-Vos em serviço humilde de caridade e de amor aos irmãos. O que vos fiz, servindo-vos na humildade, fazei-O vós também!

Comer a Páscoa é ir até ao fim no Amor aos outros. Celebrar a Eucaristia é anunciar na realidade dos sinais e na força dos gestos a entrega obediencial e louca do amor de Cristo por nós. 

Fazei isto em memória de Mim! O que vos fiz, fazei-o também! Ecoe neste mandamento o apelo da entrega, do serviço e do Amor. É isso a Eucaristia, memorial da Páscoa do Senhor!
Missa Vespertina na Ceia do Senhor! 
1993

Hoje começou a Páscoa do Senhor! “Sabendo Jesus que chegara a hora de passar deste mundo para o Pai, Ele que amava os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim”.

Esta noite é decisiva. Aquela noite era uma noite diferente. Os judeus, pastores e agricultores, deitavam mão dos seus cordeiros e das primeiras espigas, para recordarem de maneira viva, a “Páscoa” a “passagem” do Anjo que, ao sinal de sangue derramado nas ombreiras das portas, os libertara da morte. Ano a ano, cada ano, os judeus recordavam-se do sangue derramado do cordeiro pascal como um sinal, um sinal de libertação, de predilecção do Amor de Deus, que feriu a Terra do Egipto e conduziu o seu Povo à Terra da Promessa.

Aquela noite era uma noite muito solene. A Ceia trazia à memória a Páscoa antiga, sempre renovada, de um Povo que caminhava na espera da libertação definitiva.

Jesus também celebrou a Páscoa. Todos os anos, como bom judeu. Naquele ano, porém, tudo era diferente. Era a hora da Páscoa, a hora de “passar” deste mundo para o Pai. Era a hora da entrega. A hora do Calvário estava iminente e Jesus sabia que se encontrava à Mesa pela última vez a cear com os seus mais íntimos amigos.

Jesus era Páscoa definitiva. Ele sabia-o. E sabia que Ele mesmo havia de ser o Cordeiro que se oferecia na Cruz pelos seus, logo depois da Ceia. Na mesa estava o traidor e a condenação era inevitável. Sereno e livre diante da morte, o Senhor levantou-se da mesa, pôs as vestes de parte e, tomando uma toalha, colocou-a à cintura. Deitou água na bacia e começou a lavar os pés aos discípulos. Deus estava ali, prostrado diante da pobreza e do orgulho do Homem. Pedro reage porque não compreende. Não se trata de lavar os pés... Neste gesto o Senhor significou antecipadamente a humilhação da Cruz, o serviço fraterno aos irmãos, a caridade humilde, a entrega total...

Ninguém pode ter parte com o Senhor se não for capaz destes gestos. O discípulo do Senhor há-de fazer como Ele fez. O seu exemplo ficou. Foi a última catequese do Senhor aos seus discípulos sobre o modo de exercerem a autoridade, de viverem o seu ministério: com muita humildade, no serviço, a entrega e na caridade.

O amor extremo de Jesus leva-O à entrega suprema. E esta entrega da Cruz antecipa-se no memorial da Eucaristia; Cristo dá-se no pão e no vinho, oferece-se como presença viva, como alimento essencial. O sangue do Cordeiro é substituído pelo vinho da nova e eterna aliança, presença perene da entrega do Sangue de Jesus por nós. Os pães ázimos comunicam agora o dom do Corpo de Jesus. Por eles o Senhor se faz presente e continua a dar-se por nós.

É tão verdade que a Eucaristia é este mistério de amor, de entrega e de serviço aos homens, que S. João não nos relata a instituição da Eucaristia mas em sua vez nos descreve a cena do lava-pés.


Por isso o “fazei isto em memória de mim” não é apenas o mandamento da Eucaristia mas é simultaneamente a exigência de uma vida dada, de uma entrega permanente aos outros. Trata-se de sacrificar a Vida pela Vida dos outros.

S. Paulo dá-nos conta do relato mais antigo da instituição da Eucaristia. Ela celebra a entrega do Senhor, antecipada de forma sacramental - visível no convívio da Ceia Pascal. Cada vez que celebramos a Eucaristia celebramos a Páscoa, i.é. a passagem de Jesus do mundo para o Pai, a entrega, a paixão, morte e ressurreição do Senhor até que Ele venha.

É grande esta noite! Não sobretudo pela recordação de uma noite importante mas sim fundamentalmente porque hoje, e nesta noite pela Eucaristia, através do sacerdote e connosco, o Senhor se reúne em fraterno convívio, dá a Vida por nós, entrega-se e por nós ressuscita.

Grande mistério! Mistério que nos pede contemplação, que nos exige mudança no sentido da fraternidade e do serviço.

Que ao contemplarmos hoje a grandeza deste mistério invoquemos do Senhor sacerdotes que o tornem presente para nós e que todos os que comungamos do mesmo Pão vivamos unidos como membros do mesmo Corpo. Dai-nos sempre, Senhor, deste Pão!

� Leia-se a Homilia que proferi no XXXII Domingo Comum B 2018, em que apresentei sete desafios educativos, para ajudar a formar discípulos missionários, de entre os quais possa brotar a vocação sacerdotal: educar para a escuta, educar para a pobreza, educar para o serviço, educar para a comunidade: Educar para o amor, educar para a radicalidade, educar para o reconhecimento da vida sacerdotal.


� A homilia pode omitir a reflexão que se segue (pontos 2, 3 e 4) e passar a apontar imediatamente os desafios enumerados no ponto 5, alterando o texto introdutório: “Meus caros irmãos e irmãs: a apresentação e transformação do pão e do vinho, «frutos da terra e da videira, do sol e da chuva, da fadiga e do trabalho do homem», leva-nos a descobrir a relação entre a Eucaristia e a santificação do mundo, entre a Eucaristia e a defesa da Criação. Seguindo Bento XVI, num documento seu sobre a Eucaristia (cf. Sacramentum Caritatis, 92) eu deixaria aqui três desafios”… (segue-se 5.1.; 5.2; 5.3).


� Seguimos, de perto, as reflexões desta Carta, que aqui citamos frequentemente.





